
No\,O i\[ôrdo Inlerna(ional do 'Caiê Dará Tranquilidade ao. Brasil
RIO, 20 .(T�ansp) - o n,ovo a�ô.rdo i�ternacional do café em substituição. ao qúé expira a 30 d e setembro será essinedo amanh,ã, conforme info rn:'0ç,ão do �el. Paulo

. Soares, presl�e:,te ;0 Ju.nta Adml�l.strahva. do I BC, ontem regressado da Conferên'!;.ia Intel'fiocional do Café reaiizada e m Nçv�Jorque. Adiantou que o novo acordo esse­

glJra uma politica, e mcrer tranquIlidade para o Brasil tendo sido afastada a moio� parte dos imp ecilhos cpostos peles delego,e5es sul-americanas sobretudo em vii'tI!,adc

da posiç,ão dos pouses europeus do Mercado Com um em re.laçãô às tarifas discriminatórias em favOi' do pro(hrto africano.
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(im r Dele ou Três Pedidos de Poderes ao
SECRETÁRIO
DE CENSURA

RIO, 20 (Transp) -r+ o Secretário-geral

DA
AO

U.D.N. PEDE
MINIS TR'O
da UDN da Gua-

b ra Sr. Geraldo Ferraz, acusou ontem o Ministro Cândido
na a ,

de Oliveira Neto "de estar s.ervindo de instrumento ao conluio
, cOl'lluno-petebista que quer instalar uma ditadura de esquerda

no País", quando agrediu senhoras brasileiras ao afirmar que

das praticavam gángsteri.smo político. Pediu, logo após, à ban­

cada federal de seu partldo que propusesse moção de descon-

MOCÃO'
..:.

D,A JUSTIÇA
fiança ao titular da Pasta da Justiça, pelo s�u irífeliz pronun­
ciamento.

A declaração do prócer udenista foi feita d�rante a inau­
guração do Diretório Regional da Terceira Zona. Eleitoral, no
Catete, do qual é presidente o Deputado A�naldo Nogueira.
Estavam presentes o Governador Jurací l\fagglhães e os Depu­
tados Lopo Coelho, Amaral Neto, Aliomar Baleeiro, Raul Bru­
nini, Danilo Nunes e o Ministro Venâncio Igrejas.
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Brízzola Ataca o Congresso, 7"
a Indústria e a Imprensa

SANTOS, 20 (Transp ) - o governador Leonel Brízzola
atacou o Congresso, a indústria, a imprensa e falou sôbre a

guerra civil, durante palestra que proferiu no Forum Sindical

de Debates, por ocasião do encerramento do III Congresso Na'

cional dos Trabalhadores na Indústria de Petróleo. O Congres-
50, segundo disse, não querendo resolver os problemas de base,
dará margem a acontecimentos imprevisíveis. Acrescentou que.
em 1961, o Congresso instituiu uma verdadeira ditadura parla
mentar. Tachou os setores industriais e jornalísticos de rca­

cionários, pois, "enquanto o primeiro explora Q trabalho. o se­

gundo censura as notícias". A certa altura, afirmou que em

agôsto do ano passado não.estourou uma revolução porque êle
não quis, pois o estopim, da revolta, esteve �l11 suas mãos.

CHINA COMUNISTA ATACA, A
ALIANÇA PARA OI PRO(�-RESSO'

PEQUIM, 20 (UPI) - A agência comunista da China
Vermelha "Hsinhua" dirigiu um violento ataque à "Aliança pa­
r.a o Progresso", que cumpre seu primeiro ano. Adotando uma

linha fidelista de propaganda um correspondente da agência,
não identificado, declarou que os países latino-americanos so­
mente receberam até agora um quarto dos bilhôes de dólares
previsios para o primeiro ano da "Aliança". Além disso, de­
clara:
"Os E'E. UU. prometeram na:

conferencia de Punta deI Este,
em agosto passado, que estabili­
zariam os preços das materias

/primas, "porem não cumpriram
'Sua promessa este ano e os
países latino-americanos

.

conti­
nUam sofrendo graves perdas».
A "Hsinhua» pretende que nos
dois anos passados, os EE. UU.
embolsaram na América Lati­
na» d!)is bilhões e noventa e
dois milhões de doIares na' for- F S· b '}.

-

ma de reembôlso de créditos in- ogo .... Im o le'O
�eresses e beneficios derivados de
mversões na América Latina».
Neste ano da Aliailça houve

dois gOlpes pró-norte-americano,;,
�n no Brasil e outro no Peru.

b
correspondente, afirma tam- Salvador, 20 (Transp) - Com

em que o Chile e a Bolívia so- destino á capitál gaúcha, Im­

��te poderão obter fundos da ciou-se nesta Capital dia 13 últi­

r
liança para o Progresso» se mo a Corrida do Fogo Simbó­

omperem suas relações diplo- lico. A Corrida dêste ano a ,25"
maticas com Cuba. Acrescenta a realizar-se, tem o patrocínio.
q�e a Venezuela, Colombia e Pe. do Centro Sul-Riograndense da

_ ��areceberam grande ajuda pela Liga de Defesa r:raci�.nal, d�­
qu

lealdade aos EE. UU _ en- vendo encerrar-se no c;,a '1a de

do
anto que a Argentina e Equa- setembro na capital sulina_ O

de�o.somente receberam ajuda ponto de partida foi o Conven­

't.T
- IS de cOrtar seus laças com to da Lapa, ás 21 horas, numa

"-aval1a "Pai ',' I' , h
ma'

. ses mCi'�pendente e cerimonia que omenageou a
IS pOPUlosos, como, o Brasil e heroina Joana Angélica.

Méx;.co, receberam menos disse.

(O' Brasil obterá um crép.ito de

131 milhões de dolares para o

desenvolvimento de seu sertão e

o Nordeste, enquanto que o Mé­
xico obteve tambem. um crédito
de 20 milhões de doIares para
fomentar sua agricultura. Esteél

créditos e outros não foram men

donad/Js pela Hsinhua».

• •

VIaja. para
R. G. do Sul

Dire-tor: Ãdemar Grahl

RIO, 20 (Transp) - Jango e

Brochado seguirão amanhã
com destino a São Borja para
participar das homenagens de
sexta-feira que serão presta­
das em memória de Getúlio
Vargas. Quinta-feira o Presi­
dente comemorará com' a fa­
mília o aniversário de Maria
Tereza, Ontem Jango almoçou
com Santiago Dantas no Copa­
cabana Palace. 'Hoje iniciou
audiências e' contatos políticos
às 8 horas da manhã.

* AUDIÊNCIA
NÓ PALACIO DAS
LARANJEIRAS'

Rio, ?.o (UPI) - O Presíden­
te. ,Colflart.permanece ·hoje no

Palácio das Laranjeiras, onde
vem recebendo líderes políti­
cos ,e autoridades administra­
tivas. O Chefe da Nação par­
tirá na madrugada de amanhã
para São Borja a fim de visi­
tar o túmulo do ex-presidente
Vargas.

Pais de.crianças
que1uão
frequentam

. ,.

o prImarIO
serãO' punidos-
Rio, 20 (TransP) - o Secre­

ta.rio da Educacão da Guanaba­

ra, professor Fonseca Ribeiro,
tomará medidas de sanções pe­
nais contra os pais que não ma­

tricularem seus filhos nas esco­

las primarias cuj as penas são
de detenção de 15 dias a um

mês 'e multa de duzentos e qui­
nhentos cruzeiros. Já este mês
os funcionarias estaduais que

;não tiverem seus filhos matri­

culados não receberão os pro·
,ventos. Informou que a Guana-

bara tem ainda 15 mil vagas

disponiveis.-

* BROCHADO CHEGOU
ONTEM PARA
CONFERENCIAR

��

NOVA,ONDA
DiE FRIO VEM
DA ARGENT'IN.A

Rio, 20 (UPI) - O Premiér
Brochado da Rocha chegou nc,

/ manhã de hoje à Guanabara

Porto Alegre, 20 (Transp)
Nova onda de frio invadiu o

Estado provinda da Argentina
prevendo-se violenta queda da

temperatura que já assinalou mi'
noite passada apenas um grau
acima de zero. A onda vem a­

companhada no sentido de San­
ta Catarina e Paraná sendo pos­
sível a ocorrencia de novas gea­
das.-

Novo
embaixador
para.Portugal
Brasilia, 20 (Transpj - o De­

putado Mario Palmerio de MG
deverá ser o novo embaixador
do Brasil em Portugal. Infor­
mou-se que já foi pedido o <a­

grcement..»

m

. rg,a
procedente de Brasília. O
Chefe do Govêrno dirigiu-se
imediatamente ao Palácio das
Laranjeiras a fim de conferen­
ciar com o presidente Goulart
sôbre assuntos administrati­
vos e políticos.

I Criação do Fundo Monetário Agropecuário, No­
meacão de dois Ministros Sem Pasta os decretos­
leis em preparo pelo Premiér - Ceticismo quente a

possibilidade de "quorum" para a emenda sô­
-'-- bre o plebiscito --

BRASILIA, 20 (Transpress) - O Primeiro-Ministro pas­
sou grande parte da tarde de sábado e da manhã de do­

mingo, preparando a redação dos decretos-leis sôbre os três

pedidos de delegação de poderes que lhe foram concedidos,
embora com alterações, pela Câmara. Dizem êles respeito
à criação do Fundo Federal Agropecuário; à nomeação de
dois Ministros sem Pasta; e à intervenção para assegurar a
livre distribuição de mercadorias essenciais ao consumo do

povo. Acredita-se que o Sr. Brochado da Rocha esteja
apenas adiantando os decretos-leis, que deverão ser promul­
gados pelo Presidente da República, depois que oCongresso
enviar o decreto legislativo necessário. As delegações con­

cedidas, e as que vierem a sê-lo, terão de ser, ainda, exa­

minadas pelo Senado, em comissões especiais e no plenário.

MAIS 30 'ESCOLAS ATÉ O

FIM DO MtS

Rio, 20 (Transp) -� O presi­
dente dia "Fundação Otavio

Mangabeira», sr Otavio Bar­

ghet Teixeira, informou que a

instituição entregará ao govêrno
da Guanabara até o fim do cor­

rente mes 30 escolas e mais 16

até marça vindouro.-

�

Contrabando dei 20 Milhões
Apreendido em Copacabana,

RIO, 20 ':(Transpress) - Aparelhos eletrodomésticos CO!1"

trabandeados.Sde procedência japonêsa e norte-americana, ava

liados em pertP de 20 milhões de cruzeiros, foram apreendidos,
sexta-feira e ��bado, em casas comerciais de Copacabana.
Agentes do So�l.-viço de Repressão ao Contrabando encaminha

ram à fueidl.d6ihi para o Ministério da Fazenda, de onde será

enviada a leilãe,
Os policiais lavraram flagrante na dependência de uma

garagem' (Rua Anita Garibaldi, 105), do Sr. Celso Miranda

Correio, sócio da "My House", na Rua 'Barata Ribeiro, 512A

e com filial no nv 611, onde também houve apreensão' de mer­

cadorias ,

MINISTROS SEM PASTA I
Para os cargos de Ministros

'

sem Pasta, três são os nomes

mais 'citados: Os Srs. Rubem

Berta, Nei Brito e Leocádlo An- ,

tunes. O Sr. Berta já participou!
de uma reunião do' Conselho;

Ideverá ser o encarregado da l

execução do Plano de AbasteCi-Imenta.

possível fracasso do acordo.-

MAZZILLI ACREDITA QUE
HAVERA "QUORUM»

lha. O "Telegraf», de Berlim, di­
zia ontem em manchete: "Os
Aliados Devem Ir A.té o Muro».
O jornal pedia _ que as fôrçâs
norte-americanas, britânicas e

francesas, aQ longo do muro, es­

tejam sempre prontas a cumprir'
as leis humanitárias.

AUTORIDADES PROCURAM
ALIVIAR A TENSÃO

Berlim, .20 (UP!) - As auto­
ridades ocidentais de Berlim
Oci<�ental projetam hoje efetuar
consulta sobre a maneira ge aI!:
viar a tensão ao longo do muro

divisaria da cidade que deu co­

mo resultadp uma repentina an­

ela ati norte-americana. As auto­
ridades teem esperança de po-

São Paulo, 20 (UP!) Ao

chegar a esta capital o SI' Ra­
nieri Mazzilli, presidente da Ca­
mara Federal, arírmou que a

emenda constitucional 35 dos de­

putados Oliveira Brito do PSD
bahíano deverá ser aprovada
pela Câmara. Aérescentou que

I
os lideres do PSD, PTB, UDN e

PSP já iniciaram entendim.entosnaquele Ilent!qo, A r�f�!"!�
Rio, 2 OCI'ransp) - Ó acôrdo éménda, comó Sé sabe se relaclo

firmado na semana passada en- na com o plebiscito sobre o regi�
tre o executivo e o legíslatívo me çf:a republica.-
que permitiu a presente tregua
politica parece que fracassará no MAGALHãES PINTO
momento que tiver de ser posto ELOGIA O ACORDO
em funcionamento. Essa é a

..opinião dos proceres partidaríos Belo Horizonte, 20 (UPI)
inclusive do proprio Herbert Le- Comentando o acordo Crmad8

vy, presidente dá IUDN, afír- na Câmara dos Deputados pelU$
mando que dificilmente haverá líderes partidarios sobre a q�.
quorum para a aprovação da tão do plebiscito o Governador
emenda Oliveira Brito nos ter- 'Magalhães Pinto declarou fi,

mos em que foi colocado. Tam- DPI: "Acredito como todos Olr

bem Amaral Peixoto, presidente brasileiros que o bom entendi­
do PSD, disse que encarava com: mento conseguido entro, a Ca­
ceticismo a possibilidade de quo- mara d�s Deputados e o poder
rum em setembro para a vota- Executivo será benéfico ao aa­

ção daquela emenda e a fixação damento dos trabalhos legisla'ti­
di} plebiscito para abril do jiro- l-vos bem como á admlnlstração
ximo ano. Por seu turno Jango da Republica». E concluiu o go­
está' .articulando medidas para vernador mineiro: "Só meSllliJ

proporcionar aos deputados de com independencia mas em har­
todo país tôdas

,
as facilidades monía., como preceitua a eons­

para comparecerem ao esforço' tttulção, poderemos ver fortale­
concentrado em setembro man- cido a regime pela ação conjun­
dando organizar pontes áereas ta dos poderes federais». O GiJ­
em varias estados para Brasi- vernador Magalhães Pinto ma­

lia. Dessa forma o Presídpnte nífestou-se ímpressíonado com.

procura cercar os parlamenta- as ativídades da Camara duran.4
com todas as facilidades afim te o recente periodo de e�(}l'ÇO'
de jogar-lhes inteira responsabí- concentrado, achando que os l'.a­

Iídades das consequecias de um sultados foram excelentes.-

NãO SE ACR}i:DITA EM

"QUORUM)} PARt\
S'ETEMBiRO

Berlinenses protestam (ont
assassl·nato de um fUgllltlllVO ���qu!�d�em���:��ãOn:.��:s=

. 'te-flll1ericana», declarou hoje G

"

'

,

.

' ��!:it�u�e aB�o��i::��:e�an�
,

_ truções preCisas para agir con-
der pôr fim a uma serie de ma- tra os desordeiros que amcaram
nifestações da massa que' nos a pedradas ontem a noite !1 pa­últimos dias tem ameaçado to- licia militar norte-americana e
mar maiores proporções.- policia de Berlim' Ocidental e

um onibus ocupado por ooW:adns
comunistas como ma.nifestaç�
de protesto pelo assassinaro de

Berlim, 20 (UPI) - "A policia um alemão oriental quandO pr3-
de Berlim Ocidental arrazará curava ,fugir para o ocidente.-

BERLIM ,20 (UP:t') - Gritando "Assassinos! Assassinosl",
cêrca de 300 berlinenses se aglomeraram domingo, como já o

tinham' feito sábadoj perto do- "muro da vergonhà", que divide
Berlim em dois setores, e lançaram expressões coléricas contra
a maneira por que foi morto e abangonado no local o jovem
operário de 18 anos que tentara fugir, na s,exta-feir<:t última, de
Berlim Orie'ntàl. '

Os manifestantes colocaram um cartaZ' de protesto perto
da muralha; foi retirado mais tarde pela polícia ocidental.

Peter Fechter, o operário de construção q_batido, ficou
caído do lado da Alemanha Oriental sem nenhum socoJ?O, es­

vaindo-se em sangue. Mais tarde morreu, num hospital da
Alemanha Oriental.

os estados da Guanabara, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná,

Maranhão, Piaul, Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas

Gerais, Santa Catarina, Pernambuco, Rio Grande do Sul e

Rondonia.

I
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I -IN-U-N-D-1\C-,.Ã-O--"'--NA-'-C-O-t,O-",M-,R-JA-
de P.V.C. rigido (tipo pesa.do)

-

i FAZde 1/2" até 6" i ,.' MAIS DE CEM 1\'10IRTOS
para' ág�a potável, rêde�

1'1'subterrâneas, irrigações, in-
dústrias, drenagens de mi f

nas, instalações sanitárias,
-

!
PRODUTOS DA I

CIA. HANSEN �l
i� ...:�;��l;.I:���,��1

ra -O

POLICIA ARM;ADA PARA
ARRAZAR MANIFESTkÇõES

PROTESTO DE BRANDT

O Prefei.to Wil!y Brandt afir­
mou pelo rádio: "Há um limite

para a nossa paciência. Um dia

os lacaios sanguinários de Ber­

lim Oriental terão de prestar
contas de todos êste crimes.»
O incidente provocou, inclusi­

ve, sentimentos antinorte-ameri­

canos, porque os Estados Uni­

dos não acudiram o rapaz cUja
vida se extinguiu através da

hemorragia que sofreu d,urante
wna hora, mais ou menos, sem_

H I d receber socorro nenhwn. O lo-

�....___ :O an a cal em que o jovem caiu ferido

O�'::�!��ç�2:,��Epú!!.���,nt�] ��:C::�orte �����;Et��ô:,:�
Qos t't I N t I 20 (UPI) C'-egaral'l nha Ocidental ouviram-se gritos

22
1 u os eleitorais, a partir de quarta-feira, amanhã, dia n a a. ,

- "" ' ,

O C' ES�ECIALMENTE no períOdo das 9 às 12 horas_ O a Natal tecnicos do Governo hostis aos Estados Unidos: "Vão

n d
OmU111ca, outrossim, que o prazo para retirada dos títulos

�
da Holandp. com o proposito de embora, norte-americanos!» Um

O Vel'acorrentes de pe.didos de inscrição, transferência e segunda estudar os problemas' do Rio, grupo de rapazes chegou osten-

�
encer ETEM

-

Grande do Norte. Segundo in-, tanão um cartaz ante a, missãO',
ERO P. vr:J�s�;�. impreterivelmente, dia OITO DE S -

formaram os referidos tecnicos, ,
dos Estados Unidos ás ultimas

I a Holanda está disposta a fi- horas de sábado_ Exigiram que
•..não deixe para a última hora.

d J f' te' f'nanciar obras para o esenvo <

I
orças nor -amencanas assem

�r::- :tOCO 'ocro
' O=O=-.� vimento economico-'de.�te �stado. ,

destacadas ao longo da mura-

MEDID:A_ PARA ALIJAR DO MEIO! DOS
TRABALHAD'ORES OS C OIMU�JIST_AS
total :10, 20 (Transp) _ Representantes de 15 estados, num' encarregado ele cons.tituir o novo organismo sindical no prazo

são pI
e ! ..500 trabalhadores, aplaudiram ontem �urante a ses de seis meses. O Segundo Encontro do Sindicalismo Intere,s'

l)1o D
enana do Segundo Encontro Interestadual do SindicaliJ' tadual Democrático foi iniciado sábado, estando representados

nel11.0��o�rático a proposta para a criação da Central Sindic,d

l)1eio dé1,tJca dos Trabalhadores Brasileiros visando alijar do;;

Uários d os trabalhadores os aventureiros e comunistas. O pI::­

.Pl"esid':U plenos poderes a comissão organizadora do encontro,
1 <l por Antônio Pereira, para formar grupo de trabal11J

PASSAGEIRO n,oi BRASII.J
LEVA A.'VARíOLA E O
PÂNIÇO 'AOS ESl'AP;OS UNIDOS

WASHINGTON, 20 (UPI) - Um jovem de 20 anos. ata­
cado de varíola entrou IroS EstadOs Unidosl procedente da
Brasi_l. O Departamento de Saúde Pública está exortando pelo
rádio e televisão, tanto nesta capital como em Nova York tô­
das as pessoas que tenham estado em contato com o -cnfÚriit>
a se vacinarem o quanto antes.
* PREOCUPAÇÃO
Na cidade de Nova York e

no aeroporto de Idlewild fun­
cionaram hoje centros espe­
ciais de vacinação instalados'
pelo Departa.mento de Saúde
Pública. O passageiro atacado
do mal é James William Orr,
filhó de um missionário que
viajava do Brasil com destino
ao Canadá, Fêz a viagem num

aparelho âa Aerolineas Argen­
tinas, em 11 do corrente, A
viagem entre Nova York e Ca­
nadá foi realizada por trem
através do Estado de Nova'
York.
Um porta-voz do Departa­

mento de Saúde Pública decla-

rou que era motivo de parti-­
cular preocupação o fato de a

vítima ter viajado através de
centros, densamente povoados.
entre o aeroporto e a estação
ferroviária, em pleno cenh"O
da cidade de Nova York, e

<lcrescentou que o enfên:no po­
de ter estado em contato com.

pessoas que viajam por todo 6,

ll1undo.
Sabe-se que pelo menGS três

'pessoas estiveram elU contato
direto com o doente. FOfa!.}).
estas. dois moços carregador.es,
e um motorista de táxi. O ra­

paz está internado num hOSjli­
tal de enfermidades infecciQ­
sas, em Toronto.

BQGOTA, 20 (U"pI) --O aguaceiro que provocov D. inun­
dação da cidade de Florência, capital da provúlcia de Mela.
no sul da Colômbia, deixou, segundo os corresPQnd.::nt:s de

imprensa lpcais. um saldo de numerosas vítimas,-na maio­
ria crianças. Alé.m de mais de cem mortos há outros,' .,-�tos

desaparecido�. Os prejuízos elevam-se a vários milil ��3 de

pesos. As águas repre::.adas do rio Hacha S3 precjp;�_.',am,
com tranco!!, pedras e lama, destruindo cêrca ele 4 J,é\tro­

centas casas 110 setor ocidental da cidade, ocupado P(,c- pes­
soas pobres As avalanchas deixaram a cidaull sem :.\�U::l oe

sem luz.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No tumulto de
-

idéias em que vivemos e quando a

aproximação das eleições obriga os dernagôgos dêste país
a expender opiniões que não sentem, é de se destacar a pa
lavra com que o novo ministro da agricultura, sr. Renato
Costa Lima, se dirige à Nação Brasileira, pois S. Excia.,
mesmo sendo político militante, não se quis comprometer
com palavras fáceis que embora levadas pelo vento, dei­
xam marcados os homens públicos que se apressam em

soltá-los ...

Realmente, o que disse à Imprensa em entrevista cole
tiva no seu Gabinete da Guanabara, o Ministro Renato
Costa Lima, deve servir para que outros homens públicos
que 110 momento ocupam cargos da mais alta .responsabi­

- lidade neste país.
Reforma. Agrária, nos moldes' imaginados pelo novo. ti­

tular da Agricultura, não é coisa que assuste a ninguém.
Muito ao contrário, é coisa exequível e para já, pois. basta
rá a ocupação de 'terras férteis; dessas que ainda existem
tanto no norte como "no sul, pertencentes, na sua maioria
aos governos e que, urna vez bem loteadas e colonizadas,

.

prestarão à agricultura brasileira os melhores serviços:
Assim, partindo de um programa- pilôto, o sr -, Costa Li­

.

ma poderá mostrar ao país que é .possível aproveitar ter­

Tas, sem. recorrer ao confisco de 'ár:eas cuja propriedade­
esteja nas mãos de doaos legítimo? das terras.

Aliás; não fôra o propósito de 'confundir, 'de agitar, de

des econômicas, - a nossa in­

cústria automobilística, que
dá empregos, nQ momento, a

140.000 pessoas, nas 11 fábr:­
cas de veículos e nas 1.3000

de está aquilo que se pode cha- Sim _.meus amigos. Que. a fábricas de a.uto-peças que
mar a felicidade._ ·verdade _ fóra aquela grande, as abastecem!

Contava-nos nosso falecido ii11ensa, a Verdade personaliza·
.

XXXXXX
Pai _ chamado aqui o seu cen- da por Jesus!

-

_ está nisto, se Alguem poderá argumentar
curso nesta tentativa que agera: queremas ser feT�8: _ em es- que os automóveis estão mui-
estamos fazendo por derimir ou t�rrmos contentes ou alegres com. to fora do poeter aquisitivo

�
----.- -

iJor deslindar um pouco o véu a condição, com a situação em dos brasileiros em sua maio-

Ju-iz"o'I,. de. DIOrel°l-L,lvl - deste 'mistério aparentemente' que vivemos a este nnmdo, po- ria. Certo; mas, isto será
indecifrável _ o que lhe acon- bres ou ricos, brancos ou pretos passageiro, pois a indústria

d C d S' '�eceu certa ocasião. l1: que le- tanto- impo-rta, em nos limitar- nacional de veículos motori-E por -paFado.xal.que pareça es- ,a ·omarca e k o vando os seús passos de anda- mos, no final, ao que somos. Em zados ainda não tem nem. ta afirmativa, contravindo todo, -
-

. .

I
_

rilho aos arrredores da cidade vivermos em última al1álize, o um decênio de ex�stencla. Eo aparelhamento que a ciência, Francisco do Sul de Joinville _ lá naqueles tem- momento presente em que nos é preciSO ter paciência, há ne-a mecânica e o conforto _ em
_

pos do passado onde ,ainda a facultado comparti-Ihar. Que o cessídade de aguartiar ossuas "máximas proporções», co-
-

bgente se dava a· e�te prazer sim- mais é aflição do espírito ou dias nos quais todos os ra-m" diria o Eça _ nos está pro- " E D I T A L " .

d'
•

"O
,..

.

. pIes de caminl-,ar ..... -. em de- angustia -apresentada tão beá. sileiros, de con 1çoes e�-digaEzandó nos dias presentes
terminado trechó-- da estrada ai por aq:Ueles que quanto mais nÔ111icaS médias., possam teresta aparente felicidade em vi-
deDarara com a seguinte cêna: têeril, mais quel'em, e assim ja. o seu automóvel e ...... facili-vermos, maior se apresenta a --X-- .

t t t"de1)1. ter.reno· algo _ eleva;do
.. s�. �l:e mais se darão por satisfeitos. tar tantas e an as a lVl a-ocondição dó que os francézes de- ,- \ t Ih s oa, des, assim 'como permitir qtle.

"1 A v'VI'e» Como

I
apresen -ou a seus,- O' OS pe S

Viv.er existência sim.ples, des-.n01mnaIll ma W.e 1_.. .

.

.

RUTH NóBREGA, Oficial do . -·t atenta e '0 P.aís se tOl'ne mu:to, muitoa ricos e.nfarados que_.. _ de�e�as- Registro de Imoveis e Hipoteca.;
sua amIga ('('11.e mm o

provida de luxQs ·ou de vaida-
'.11"'I·S cOllhecl.·do!t h d S sem mesmo ligar atenção a pre-, de" que so' d·a".o -mps"no afll'çao- de -zem par 11 ar a comilçao 1m- da 2a. Circunscrição da Comar- u - •

_ XXXXXXd h t b' 'paren sença dêle p<lT isto mesmo canA esp'írlto, J'á será nalmilhar o ca-pIes e amem am em a •

I ca de São Frll,ncisco do Sul, Es·
d

A

t ....
3 _ 100 bilhões de cru-t 1 f 1·· por centrava-se to a em ver cer a

minha da felic-idád_e. E se comtemen e pe o menos e lzes. tado de Santa Cat'aTina., na for·
da T ert A zeiros e111 vendas! _ O totalse achare�'l l'sentos de II_laiores ma da gaiola pendura . a 1 -p O. pro, isto levantarm_os o n_osso cora- .

� Lei ..

tu'O" meu Pai das vendas da indústria au-.ocupações ou resJ)ol1sabilidade,' Xlmou-se mm o Cd rI uOb ' ção a, Deus,
-

exprimindo-lhe o
tomobilística, estimado pa-na maioria dos sêres SObretudo FAZ SABER' a aUe!11 1'11' teres. no desejo de po er sa. er o que

nosso prOfundo agradecimentot na' a tal ""er80- ra êste ano, é de lO\) bilhõeshabita,ntes dos grandes centros sar possa que, de -acôrdo com o
se es aVa passa . o yv ,

_ lembrando-nos sempTe daque-
de cruzeiros . Há organiza-'t nd ,,_ 1nanto .

- nagem tão eX:á�ico ou abtsraído, la passagem bíõlica de JobUrbanos, se es e e 'u", Decrete-lei nO 58, de 10 de ae·
f

. .

f d' d _

"'o-es, d.entro e fora dessa in-d d "tediUln vi- quando então Dl 111l0rma o e ei1t.a-o �e"emos atine:'i!l.o aq:uele Yensombrece orl o zembro de 1937, regUlamentado d' f t
• .

� . dústria, que já est.ão reaH-
pelo Decreto nO 3.079, de 15 de que tndo se pren· la ao a o �le estágio. superior de uma sá filo-

zando ven.das de mais el.e 100
setembro de 1936, Sociedade êle paSS0111. a n�:t:rar. E e:r.a o e·

sofia que é,_ indUbitavelmente, a,,._....--�-�----�--����-------------------
Imobiliaria, "ITA?E'VfA L'TDA».,· seja incontido dp p.assarillho a-

da suspi.raGa, a da ambicionada ;;;��Õ'es de cruzeiros. "p:;r

deposl.·totl e�.-·'_ c>l.rto'T·I·O o ME.MO·- parentemente infeli� que se e:J.-
Felicidade.

.

. .u ,,_. •

t
..

n 1 grade� .

Para se ter uma idéia ueRIA.L e os "':"Il.1ais docume,j;tos CQ..ll fava preso't1;a� e as l "'\Ê não 'nos esqueGm:ll0s jamaiEi d
'"""

- � d 'd i!ga�"ar a l-lber -

COIll� <'ls cofres esoo uais,-"-referentes ao loteamento '''BAL- COlloen oras e�, llil -

qúe na base destlJ, fllosofia- al-
v

d d' v'a pn'caa'o e po� ·I'.'_unicip-ai.s, federais, ou deNEARIO ITAPÉMA -DO SAI", a e ae que se • ,L truÍstica e superior, está o de-
tr 1 d t·tu

-

de outra toa-os os nmneros os institu-
I _, SI'tua'do n';:!. lugar denominado ou· O' .ia· o, ,a a � 'Ge

f" sem,.."'en:Co· em nos entregarmos :i,. .

h
.

1 I do de ora .y
"vos de assistência social, es-I "Sa.l· l\i"l'n'm», distrito do Sai, a'\lesm a que, peLO a .

emp'atia, atI seJ'a ao .esforço Ge�

d t... f
.

a por se tão se beneficiando das lati-zona I'ural . .;lQ-M"'I'·;.CI·PlO· e' Co", dessas gra( es Uu_O aZI '.

dl';;';r;�'�en"_e nos dedicarmos ? 'u u.�

f
.

d
. -

'EJ
® _<UH .U

vidades da indústr�a, dó co-marca de São Franc:i.8co cio Sul, I introduzir na re erI a Prltsao. '1' pratica do Bem e do Amcr, ú.
nl""'cio e da agricultura, bas-div1'dl'ndo-se em cento e vinte. dessa cir-etmstância a;paren emen-

pratica de aJgo que afastando- .- v.

1 t Ih mas ex - ta dizer "ue o Govêrno ar-(120) quadI'as, num total de I
te bana a ou ros o _os :.. -

nos do instinto de lucro ou de ...
.

tr
'

1 spetar recae1ará eJll1 Sruo panio, és-tres mil (3.060) lotes, para ven-I
pr.eSSlv.a ex :;na a�ue e e: i balixo egoísmo, nos faça aproxi-: '

'õl...-d h ....NTl11de ou semn. te .ano 'nials :<ie 12 bTmoesda em presta.ções exigido pelos or,. .0111em- _

.1:1.' 1
• I mar Ce nosso semeJihante, de '., ' -

tua do nosso povo 'de' crml:éir.0$ ori.UIl'dos -sómen-citados decretos, em seus ar.t°s.
I

1=11a10r 111S. r ça.
_ .' d'

I
nCsso pl'áximo, de nCSS0 irm3;ID

te da indústria automobilís-.?
I l,{) I,.etra A, B e C e. numeros II, I' es�a IDrofunda.�ü0sofla. �o�o·: em Cristo, em algi:) que .lhe· seja' fica; um municí.pio típica-lU IV e V e artos. 1° das dispo- ;que aquela galOJa er�m .

.

alITadável ou util. Fazer o 'IDem
Inellt.e· l'�... dustn·a� como. o de'

cl -I do c'asamento qúe faZIa: com que '"
'. ..

. '. , ..,"sições transitórias., para que .C- 'I
"

-

, .,

f f' r' sem visar a queJill ..... Ja e uma
Sã.0 Caetano do 8,,1, no Ia-corr1',�o o pra.zO' da lei, seJ'a efe- 1mto aqUI de ora ossem aI pa· grande dita, uma gr:antle re'1iCl.·-U

I to de den mosü ABC. paulista, ter!). o
tuado o competente registro, ins- ra der:.tro, enquan os -, dade. A prece magnífica de Sãs·

seu orçamento atingindo. atitllido pelo mencionados decre-. tro, bastas. vezes p�ocrnrassem €S-
Francisco, o "pnvoFeHo de Assis»

cUra de I){JO miThões de cru-
to.s. E paro. qae cheg.uy ao COo! capar aqu: para fora...

- que sempre dever:amos tra-
zeÍTos, e = p�allo de o'brasnhecimento de todos, expeç? nm! I Segui�ãQ o te�r. desta Q'�ser- zer aos lábí�s- _ ser-nOls··á de
que env.o-lve a apTica�ã0 de

termos do artO 2° dos mesmos, servaç·ãQ. 'sem dUVlda partmdo' grande a','l:!.X1l�'0 nesta cruzada pe- 1 'biEão!
- .

decretos, o presente edital
-

que
. de individuo, como friseI, sem la lil.Ossa reclençã,o, assim . como

Juntem-se a i:sto as gra,1,-será afixado nos ltfgares de c0s-1 maioir ilustraç;ão ou cultffi,a, po- o Sermão da l\i[()nta:t!rha.
G':!)S cifra:s encaminhadas pa-

fêz os povos mais fortes, turne, e,. mais tres (3) vi� d:, demos dizer que essa atitude _tão E engrandecidos, e robusteci- ra o h:�pôS1l0 de renda, ins-
,

I igual teo'!' para Sel',_ publicado d'i;scOl'd:imte espel!ha � CQnait1t� do:; C'l'11t:íi;0 pÜir esta 'Í'l1québranta-l _;:_...,.... ....:_.:;_ --===_I ilires _ �3) vezes,. dlll.I'allil�e o
- espa��.1 de muita gente p.or aI qu; .

esta,
vel Fé q'!!le nos dá um cOTa�ão �

i·
, de. Gez (lO) m1as, 11,a Impre.l.;�.:

..

I sernpre a :dese}a.r, a amb1ClOn.�r simples e' 110.nesta, pO.del1l0S &.1 ---.:.. � - - � •
. --

sI' OflC1�1 do

Esta��,.,�,ü J?rnal A

I aquilo que não te:r:1 o:1:l

o.,.que
nao

firmar

qli.e
estamos senhores do H O--·S P-- I T 4. L 'S-Á" ·0 L: U.C A.llilltS Notlcla", da "lZU1'i.,a CIdade de ró, atitude que ImO ser:a precIso Mu d '"'nhore-''' do segredo da. .ti.\ JCinvi�.le e um� . -:ez no Jorna2 Czer, as traz. e�dentemeIite FelFci�ad;' POiS� que nem a an-

'

CIRURGIA. _' MEplCfNA --:- 1Ii1ATERNJDADJTENA_t .
local O ,l\.�ul1lcI?rQ,�:. Dado

_

'" c:e3t;on,tentes ou mfellzes.
gustia da posse nem o terror! CIRURGIA lNiEDICINAL DE y�GJl:l.q:CIA -SSO!SIC�ITA:r:>ORpovos, passa�o nesca. cldaae de sa? E .aqut nos 1embra.'11'os daque- sombrio que para mUitos repre- ?olA HQSPITAL,AR E A DOM'lCILIO - RE. uu'Tn'iUA.vrÓFranw:co do Sul, aos 20 de· J:l.I.- leB tercêtos lançaclos pela pena. senta a tal' dfl Morte 110S poderá _ RA]OS .X _ RADIOTERAPI;A �. RAIOS .

1-,1 '�JE _nho de.mil novecen,�s e �ess�n- um tanto pessnnistica de Vi�ên- c;;lturbar o pensamento e ale- LETA E_,INFRA-VERMELHO ::BANOO DEM�S·rrAUORT().ta e dOIS (196�).- �ll RU�H NO·
.te de Carvalho, o nosso JUlZ-

gria de 'viver superadas que fô- ORTOPEDIA E TRAUMATOLQGIA 99M .

.w
. T�..

'1I.TI_BREGA,- OflCIal ao Reg1str.o, o oéta: , '�. .

C.f'<
-

O DE MA :l!>""'�datiloO'rafei subscl)evi e asmno.-
p ram tOQos Os valores negatIVOS PEpIGA 'DE ALBEE-COMPER � $E Y�.' 13:ERÇÁ.'0'

. I "E.ssa felicidade que supGmos, que entristecem e envilecem 50- DADE COl,VI .MQDERNA SALA :DE \A:RTOS E
Dl!:SETSd'e 'árvore milae:rasa que. sonhamos bTetudo este "mundo que todo T"10S _ ESTUFA PARA RiGCEM-NASCtDOSSão. Francisc8' do Sul, 2G � ., ,- .l'l>

OSToda 'arreada de dourados pô- o ser traz' dent-ro de si mesmo. E PREMATUR . ----\ • julho d;e 1962 , ... r'h M
•

D'
. �

d "'en'hQres Médicos

I
um bota-fora. mos existe sim, mas· nós nã:o a. E. aqui, maIS UIna vez vou . e"

O Hospital Esta à tspos:zçao. os ., .

l má
'

PORQUE no COmUlll"EmO a mulher precisa carregar (a.) RUTH NOBREQA alcançamos relJetir esta jóia de nossa poéti- Todas Dependências _ _Fala-s,e a LíngTw A e
.- p-edras e dirürir lotações_ OFICI.t\L Porque estp. sempre apena-s on· cã, pojs qule S��l músoicavee"eSteal�

.

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946
�

ele a pcmos e nunca a pomes pceS1a ma poaenam s '",'
··H ivr-,..!'" p.

�

l
P.orque no Páraíso Soviético em l<i59 um pente esta-

on_di' -l'ÓS =t'-amos!» r S'Jbre esta crõsta terrestre.
_

Cr;J1J�bc' - ;,y'v : � 'W l: � arane. "'.NA)A presel',te é Co.pla autentica - _. �u
-

(CO"''' -n""DE INTE"", Ve> custando CI'$1_7:;,00.' TÊL_t;"FONES: . 4696 e 4697 _'ih rv.c.. �.�
___

"' ,
�

do original. O referido é verda- .c,..--
__� PORQUE e, melhor entrar na fila do feijão e com- � d - fe' SEM E A D. O R (Braulio d� Abreu) �(.e e ou '-.

'_. .....".-,pr,�I' o quanto quero, do Que ganhar do Estado n1'::;I10S .

-

-

.
- . '1"ltlHmUllln...,-..�

"
� �

S. FraJ.1.C° do. Sul, 20 de ju- Busca sempre na vida, o próspero e fecund? �1Mm ...c:mnmmifmmlmHin::nmmmnt:mm_fm!firlnmm ;, ..

�

�
do que preciso.

I lho lSS!! grão do teu sentimento. E verás, algum dia, a ..

ROS I1 que �O!���ol1� li����11�;��S,�0���o é/�:;ó�i��u' mas o

'.1
����A�OBREGA flô!�o:e f��������E,aJ � ����d;âe�H��gria. i Dr§� p�t\UI.tO�mD :�].g; ... '

.

ê

.:1'·'. pro;�!��El��,S��ri!!A;:;,I!�o��:ci��3;i���O�:ó� I �e!�q�e��n� ��ri�od��fe�.�el�����l[:d�ngpstia; ::JI... ._C..;\R.t�.s CA·ZU..

1\tt\ NOSSE IIamaram meus antepassados. Como êles quero ter nas
.._....������������� po:rqU€ o alheio mal é maJOr, mms profuncl�, � ._velas de mÍnha vida a' Cruz que descobriu minha tenâ;

'I! F·.O-.---T--�OCO-PI1t\S 1\· e o teu destino é ench er a mão que es.tá vaz_�a. ADVOGADOSt quúo .acreditar no meu semelhante e ao ladQ.. dêle_1ra-. .
,

�• I Pede a Deus, q'ue te vê da pupila dos astros,,, ........ _I b'alhar, na-o para rrl"e Ú mundo se ttanSfOTlll-e num qul- I
.

I
""1IH'í0IT""''''''''O' ""''''_ ""'�'.i-a ar: ze•.�"..

'j_-

fOftNrcrMOS
\ pelos .que viveln sós., pdo destino l1_lcérto """''''''''' vAll • - ..., ,,- •

�, mérico Paraíso, e sim, num mundD menos cheio dt) baTI! . 1·· b'\. I:: 1;:. j. d�sses que vão e vêm onde ha VEIas e .mastros,
'

.EXPEDiENTE: _ das 11 ãs f2 '€ ..1 às 18 lrot.t\S

It bas e mais chei,o' de compreensão, .boa vontade, amor '1 N A. HORA 1 ,

<li C __
.

. 0'-._

l d'
_ .-IOI'NVll..L,_E- ..·•e paz. •

,E DunCa., em tôda a vi' da, o . esmu.aT te. v-ença.
.� ---.r· ,: c_ il

-

40 ... , i " '"' _ ",.., .. ., 11 j ,... Teu dever é florir o mais bruto deserto, \t, ..
.' 1lI�U:�(�_l-__-_�--::������������_::::-=_-�-:�::::::::::_-_-_-_-_._-�..---------.-,-�'. ������M���., .��������.-'.·-',,"",���������·����.'i\li>�ff�-.'"Mr���}.:���1l'çI'-'\<!t�t'>:-;���t.I�i'a�,""",'---!"��'\'"ItV'f'.i!'I �'���;fi...�"'ti':;r�,"F'�;"O;'�'�f-'r'l"����141����<if""r".;'w',..,���'P-i�,���i ..��, .. '�wr� ,

'. .

I
I

liHNO'l'ICL\ s, A.I-p--·'--.·I
i Emprêsa JornaHsticg . a a

I
='lO' 'tiTli1!,.." �.\

DIretor'Gerente �&BL�ÓK FRUH8T'UClt �i
11I..tor-Superíntennente �
NERVAL PEREIRA �
OlretOl Tesoureiro 31&DFMAR GRAHL �;-iedat.Ol H. LOBATQ ��
ISUCURS&!S � 31

�ll"l!l?�E8l!.NTANTES � 3!�!O Bii:NTO DO SUL;
'�ydl\! Pereira :Rua ai I/\sconut' Je Taunay, 46 �:.

!i,
MAl"RA Sr. Rufino :
Mendes - Rua Santa' �

Catarina s/n. 3
ARAGUA DO SUL:

O"j;�·odolfo Fischer -

.

Ca1xI'A '

'. Postal' 6'1
.

nlAl:'ul.Jl�iIRiM l?edro ª:Iríneu Veiga. :1
GORUPA' FernandO- !!!

Müller
s-

,fORTO UNIAU Joel
...cal, R 13 de Maio, 216

EM BRUSQUB:

I

I
�
I
� OSCll.! Gustavo Krieger
e .

Caixa Posta-l, 4

1= Em Canoinhas:
:\' ALO RIBEIRO

II
:\O�NCIA8 NO RIO DE
SANEIRO E S. PAULO:

i'�EPRENAES - Rna Mé-- I
zíco, 64 _ 9� andar - I'
;tio. - Rua 7 de Abril,

li
ltU - fi· ando S. Paulo !

:\g.ência em Pôrto Àlegl'e: :.
PROPAL Propaganda Re· l
�resenta:ções _ Praça D.- I
Feliciano, 15 • Conj. 11 iI

. ASSINATURAS:

ali�
Anual ,. ,.' Cr$ 1. 500,00

�Ile'semestral . Cr$ 800,00

I� ti. Avulso Cr$ l(i).,aO,

ê
\trasado Cd,

12,O@3.:t: Direção, Redação e Qfl- !ljõ ,mas:- Rua Abd<ll'l 13a- t-j:
ista; 133 e 149.- Caixa �
Pos-tal, 2 _ Te!.: 395. �­
!OINVILLE - S.C. �

Fi, 'I!'" P II. 'Ã' 'I" I R·,a � II ,_, '''.1 í

Por MOACIR PROCó:PlO

Possivelmente em época al'gu­
l'na dêste l(mgo e difi'c:i:l ca1m.i­

;nJ.1ar da humanidade cons'tit1üu
para o homem como hoje maior,

angustia do qu.e a pergun:t8; que
aí está: _ onde 'se encontra a

felicid'ade?

'nfoJ'Ijn.ftlJJ
Vte·isç,ões

FAR.MÁCIA
DE PLANTÃO
,

Está de plantão hoje a Far,
macia IGUASSú, á/Rua 15 de
Novembro, 486 _ FONE 4-6-2.

Impostos
Pagar

Na Coletoria Federal:
Imposto sôbÍ'e a Renda.

Por Que Não Sou Comunista·
- NEYLOR TONIN -

Não sou comunista PORQUE o massacr� da Hungria
é uma página que a Democracia não pode escrever.

PORQUE os fug,itivos de Berlim atestam que a li·

berdade vale o risco que ela. exige.
PORQUE uma.centena de livros de famosos ex-co'

l11.Ul1j�tas me advertem que o comunismo é f',\rsa e Cç'

gueira.
PORQUE o comunismo não tem C:R�%ciência.l�mpJ.-:

senão por' que, tantas muralhas e mdl'cs? E' uma ver-I
I
I
'.
.Homem:

C
.

-ai- d, PORQUE o comunismo é um aplt- Ismo e

gonha!
PORQUE os dlrigentes comt.mistas não têm palavra:

rasgam Tratados hl'ternacionais em flagrante viCllação
do Direito.

PORQUE eu quero que também em minha vida haja
�'Indepe,ndência (também da Rússia" ouum grito de

Morte'!
"

PORQl:JE o comunismo só
mas não mais, felizes'­

PORQUE o comunismo deséonhete os Direitos do

.poucos.
,

PORQUE o comunismo,. na vida prática dos

-é um fracasso. Ate;;:t::a o exemplo de Cuba.

PORQUE em Cuba, graças ao regime, o povo é le

�ado em céiminh6.es da Polícia, por falta de ônibus ::

lotações.
'

PORQUE na Rússia o ch:ão de "minha" casa per­
tence ,ao Partido:: a qualquer momento pode'rá háv-c:r-

ra 'Tr
.�' c,_� Joinville, 21 de Agôsto de 1'96--��������5e����-�-___ 2. -_,__

O::=-_�--:s.

n ilizadora Fora o Pessimismo

.

desviar a atenção do, re�pon,ávei, do, ,pwblem", e nào IPorque Acre
h8vena_ razao para complicações em torno da adequada
o�üpação .ela te.rra, l�ois a pr?pria Constituição dá o r�mé- .nO D-rs tfl< ID III �
'dío para ISSO, Isto e, determinando que as terras de mie- � '. 9 I.�
.A_. 1."

d
.

1
.

� � lí.iI � IIDresse para os programas cro governo sejam esapropriauas,
mediante o pagamento, em espécie e antecipadamente, do
seu jus to valor.

Porque, então, êsse açodamenro para confiscar terras
alheias, quando ainda possuímos terras devolutas e muitas
áreas sem utilização?

São, portanto, tranquilizadoras as palavras do Ministro
da agricultura, como são animadoras. as duas declarações
sôbre a necessidade 'de uma séria revisão dos preços míni­
mos para os produtos agrícolas.

Estamos. ainda; mergulhados. numa crise de carência de
arroz, feijão, açúcar, cebolas, etc. , quando sabemos que
êsses gêneros existem por tôda parte, de modo que tudo
isto está ocorrendo por falta de preços compensadores. pa­
tra trabalho de quem amanha a terra "dadivosa e bôa".

Desenvolva o Govêrno, (e parece que o Ministro da
Agricultura tentará fazer) uma política que assegure preço
para' os produtos das Iavouras, proporcione assistência aos

produtores, garanta transporte para a produção e espere­
mos a resposta 'da agricultura nacional, oferecendo seus

produtos nus. mercados consumidores sem tropeços sem es
peculações .

-

;Está portanto certo o agrônomo Renato Cos­
ta Lima, quando tranquihza 'os 'rurícolas brasãeíros que 'vÍ­
vem assustados "com tantas e ião grandes ameaças.....

J.J. PULS

ESTA prqxnna a "Sema­
na ela Pátria», expressão má­
xima do civismo brasileiro.
Justamente por isso acuamos

muito oportuno transcrever
neste dinâmico diário os 14

tópicos que a MCCann Erik­
son Publicídade SIA

.

divulgou
110 início do ano em curso.

XXXXXX
EIS MAIS alguns dêsses .

tópicos através dos quais
pretendemos, nesta mais do

que oportuna ocasião, enfren­
tar o destruidor pessimismo
que tanto mal faz a nossa

gente.
E repetimos: Fora o Pessi­

mismo!
2 _ 140.000 empregos na

indústria automobilística!
Foi, graças a essa segurança
e ·tranq:ní1i:d'ade ,que os capí­
tã.es-e1e-emprêsas nacíenaís e

0S investidores astrangesrcs,
que pôde surgir no Pais num

prazo que é recorde na his­
tória mundial das atívída-

HON6RIO DE FREITAS -

I
III

II·i

Itamos
*11*

títutos (:e aposentado"
tôd Ilas e�u as as. outras entid dsístencíaís como LBA

a es as-

DU SENAI SRNA ,SAM_
, ,.:..:..1 C, etc.

XXXXXX

tae»,: de "mal. de viv're)�: Assim,

Ide uma maneua ou ae outra,
não escapa á mais superficial
análise, a disparidade de. julga­
mento do em que consiste ali on-

LEITOR amigo, VOcê .,

procurou, alguma vez
la

preender u "COi1!_u c m numero ,

elevado? Veja: são 100
tao

.. -

d . bi.inces ue cruzeIros I E o
mo que 100 mil ·n�ilb.ões i1!es,

(100.000 milhões). "'X"·:
..

.
. '" "n1lneo numero; vale a pena I

Trata-se de uma q�ant'relativarnents pequena
.a

d d ' pano
� eran o-se que a indú t .

automobili t·
S rJQ

�" IS ica nacional ain-da está �o comêço! Mas
mesmo assim, é um mOVi:menta extraordinário, d�
qual �ependem numerosas
índústrras, nos quais cOlabo_

, ram.,milhares .

e
.
milhares de

-

operarios braSI1en:Os., de te­
dos os recaatos do ipa�s!

'.

4 _ DAS jangadas, para
os superpetroleiros de 45.000
toneladas! _ Partimos da
poesia heróica e PrÍlnitiva
das jangadas, para a imedia.
ta possilailidade (já anun.
ciada por um armador brasi­
leiro) da construção de su­
perpetroleiros de 45.000 to­
neladas; como' fato concre­
to, os diferentes estaleiros
naciollllis já começaram,
ausplciosamente, a desovar
em nossos mares poderosas I

unidades de 10.000 tonela­
das!

XXXXXX
O LITORAL brasileiro é

i.menso, enorme mesmo; são
alguns milhares de qui1ô­
metros de extensão. Por ou­

tro· lado, a frota mercante
nacional poderá assumir

grande. paTte <10 tTIanspOJlte
€las mercadorias vindas de

países de ultramar e levar a

êle-s "as matérias IlJimas, os

produtos tão generosamente
fornecidos pelo inesgotável
solo bl'asileiro.

XXXXX__X

EIS,
.

pois, mai" três dos
.

tópiCOS em, ev;dência. Focali­

zaram êles a extr�tOrdinária
e mesmo surpreendente im­

portância da indústria auto­

mobilística, uma atividade

que alcança quase todos os

setores manufatureiros de
.

·úma naç·ão, desde a meta·

"IL1Tgia até a fabricação' de

C01:lf&S7", d� plástiCOS de VI'

dros, üe tintas, e inúmeros

outros produtos mais.

Também a construção na­

val foi destacada, pois ela

permite enriquecer: se.m�re
m.ais a frota do PaIS, raclli­

tando o transporte de mero

cadorias as mais diversas

entre as mais dista:ntes re·

gõies do Brasil.
,.,

Ná assim é necessano ,no

da:O'.a; sempre de nôv0:, ue·
o ..

SJllOcessidaúe para pe�slml n'
para derrotismo. Nao; nu -

cal Mas há nece�sidaGle ::s.

ra ':qwe todos US bTl!�le
C'elaboTel11 e samam que_ .�
tr ll'balho sempre fOI {) 111e10
mais fácil e mais ace�para a'lca,nçar a prospen a-

.de!

('CONTINUA)
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Dinamiz ção dos Serviços a Cargo do Ministério da Vi ção
_

RIO (Xg, Nac.) - "Existem obras no Ministério da Via- introduzir o servico de trans-
o

-------------�----------

çao de tão �rande premência, corno a construção da Rio-Bahia, por!adores �e autos e.ntre a Concurso de Obras Sinfônicas da
que devo dizer ser do nosso maior interêsse concluí-la o mais capital paulista � ..? RIO. A�, Jbreve possível Todos sab

" ' , pranchas conduzirão os camt R'd· M·
·

têri d Ed
-

ci ara

'

_ .:
em que.:sta rodOVI� e de Impo:tan' nhões pela ferrovia que terá a 10 lnlS erlO a uca�aa p c a Nação, pOIS liga as regioes nordestinas aos maiores esta renda suplementar, como I '.

centros e vice-versa, para .a circulação da riqueza nacional", acontece nos Estados Unidos. ,R E G U L A M E N T O carão à disposição dos ínteres-

�eclarou o ministro Hélio de Almeida em entrevista à imprensa ,
Quanto ao D

.:
C. �" disse qu� .

1 _ Poderão inscrever-se sados até 60 dias após o encer­

informando que por lei que mereceu aprovação da Câmara Fc a:em, de ?pn�:n�I �� o ,:eniJçy compos,itores brasileiros na,tos
ramento �o cop<;:nrso: •

�

deral D t'
de cornurucaçoes ja existentes naturalizados ou estranaeiros

16 A inscriçao no certam....

,o epar amento Nacional de Obras e Saneamento vão pretende melhorá-lo princi- id
'

0,
d

.

implica na aceitação por par-
transformar tarouí _

,
. . reSI entes RO paIS por maIS e d did d' dicê

.. ·

"

-se em �� arquias que melhor atenderao às suas palmente er;tre �raglha e o 10 anes ,

. , te o. can, I ato, 'as con IÇOes
finalidades pela facilidade da administração'. resto .do ,PaIS, pOIS r�cQtihe,c,:, 2 _ A obra deverá ser uma

estabelecidas ne�te Re�u�a�
r •

ser a capItal mal servida a es- Composição Sinfônica, com
menta, cabe�d? a Comissão

Esclareceu a respeito da R�- feit R P' P S A
' te respeito. duração mínima de 15 rninu- Julgadora, decidir quanto a0"5

deI o a , , -, , .v cujos casos omISSOSovia Presidente D t
.

d
' .

d ..1 '

lui
, .,

,

U ra que meIOS e transportes hoje são Abordando o problema das tos: �o enuo me uir
,

um ou Rio de. Janeiro, 10 de Julhevai atIva�' os. estudos para a bem melhores que os de, 6 ,duàs companhias de navega.
mais instrumentos so�h�tas:.. de 1962,

'

sua duplicação. Mas não será anos atrás, As condições eco' "ç,ã� a Costeira e õ Lóide, dis- ,3 - A fo�rr;a, da composiçao
.

MURILO MIRANDA
para. curto prazo, pois antes nômicasda Rêde é que são di- se o ministro Hélio de Almei- ficará a cnterH? do autor,

_ Diretor
cuidará para que a Variante. fíceis. da que é necessária a conces-

4 - Os candidatos poderao
da Serra das Araras seja de- A finalidade da Ferrovia, são da interdependência em

concorrer co� l_1ma ou mais

volvida ao uso de veículos, pa- acentuou, é transportar o pro' que vivem, para operarem me. obras, c<;>m �Ir�lto, entretanto,
ra descongestionamento da gresso nacional, mas no caso lho�., Dará ao Lóide a respon-

a �m so. prem.lO _

maior, co!?,'mão única na serra. brasileiro isto é realmente de sabilidade da navegação de petlp<;lo a ComI�sao Julg!-l,dOI, l
Sôbre as, ferrovias disse o grande prejuízo para a Na- longo curso e à Costeira a ca- decld�r quanto a <;:0.nve�lencla

sola, t d t
' _

ministro que em tod� o mun- ção botagem, dividindo,' assim, as
ou n�o de reclassificação das

São paladinos da au o- e ermmaçao, mas ocupam os pai. do são deficitárias, embora no Disse também que tenciona suas frotas e "tarefas �
demais obras,

,_ .

Um mundo de fantasia, com

ses e satélites, eliminam. nacíonalídades, oprimem povos, São Brasil seja mais uma calami- 5 - A cornposiçao devera todos os personagens e curio-

Estado proletário. mas escravizam a massa obreira e íns- dade. Ressalvou, porém, o es- .:.!lIl11l11tllllllJlJmltlIIllIIllIIllUlIIlllIllllltlIllIllHIIJI[lllllllllllIltllllllllllllltlIIUIIIIII'· ser inédita, não executada' em sídades dos contos de fadas,

��em classes previlegiadas. Clam?ID pela liberdade, nos pai- fôrço e o progresso que tem .=§__ ..
=§ '):d--úblicol nem divulgada. atraévés pode, agofà, ser_ visitado

C
pelas

ses livres, mas
abolem em seus parses, p'

e qua quer outro meio at a crianças que vao ao entrai

paradQxais? § A I N É I S 5 data do encerramento do cer- Park de Nova York, onde UI\):

Não; coerentes apenru:. ,

.

,

I " - tâme , jardim ZOOlÓgICO foi especial-

porque, em sua doutrina, os fins justíftcam os meloa, Arroz gancho,
� fi-' L A� MUI A S' :: 6 - As partituras deverão mente construído pará-elas.

Só a democracia asse�ura a liberdade, � .... � ser remetidas ao Concurso À entrada há um aviso: -

bjijiiíi_-íõiiiii----iiõi'iiií�iiíiiiiiiii-ilí�íiiii'-·.·-.�.·Iiii.iíii-_iiíiiiíiiiiiii;;;;;;;íiiiiiiii_Oiiiiiiiíiiiiiiiíi.�·. para os cariocas � L E T R E I R O S ª ��nf����agã� Rf��lt���i�t:�� �t�du��sd�óC:i����" : �o����
�-=-_----------------------- --,-- =

__
=�

.

li' A I X A S ;;:
...
=

,da República, 141·A, 3,0 andar. que está franqueado ao púbh-
� d' "Th ll·do-.nide" t' ..1' Rio de Janeiro, Guanabara, até co mirim da grande metrópok'

Alem a a '.1111.1: ou ras I Rio, 20 (UPI) - A COFAP ao- _ ... às 17 horas do dia 15 de De
'
n o r t e -americana, entretante},

.

d I nunciou hoje que está esperando � * § zembro do corrente ano,
_r dias e horários especiais fo-

dl'oga's devem ser e'xamlna as a bordo de varias navios cerca' � = 7 - O autor assinará a par' ram reservados às escolas in-
1

'
.

.

I de cem mil sacas de arroz pro: § E Aperfeicoada oficina § titura com um psemiônimo, fantís da cidade, cujos alunos
.., .

, I cedente do Rio Grande do Sul § � _-
. :f nnex,mdo' à mesma um enve- vão ouvir histórias, uma vez

S, J0,ULO, 20 (Transp) - O professor Newton Frelr0' atendendo ao consumo da popu- ,� d "SILK SCREEN" § lope fechado e sobrescritado por semana, contadas por um

Maia, cliretór do Laboratório de Genética Humana da Faculcta· lação carioca, Outras cem· to· !::
\ e -:.i :: com o rnE;lSm9" pseudônitrio,' funcionário habilitado, do De'

de ,de Filo�ofiada Up}v���idade do; gar,an� disse que outras :���r��:�::'�p����r�ad!i�! - � â���;ne�Od:����éâ���sd�i���it i::lta����o Recreativo do Cell-

�:;:ss :�::�:�:a��:�:�:���'m����mdese��i:��:�a�eio��::a:s,' ���i::!e i��es���� d�e�:�� � &. P'f8lICIDID[ «4J6" LIDA � co�!_ i �����[f���;ão das obras asE�:[:n�a�ap:r����r:r:�;ór�:
Disse que o fenômeno pode estar ocorrendo com <mtros tra11' controlador em torno das de- § J G U JJ LU:: será feita por uma Comissão talações do zoo i:çtfantil, visi-

quilizantes produzj?-�o deformaçõ�s em menor escala que assim clarações do ,:erEl.�ente da § R A •

• B Julgadora, designada pelo Di· tando a casa da João e Maria,

O f F' I I C;OAP de 'Santa Catarina se-;:;
•• ue Jeronlmo COélho, 315 ª retor da Rádio Ministério d8 tôda feita de pirolitos coloi+

passam despercebidas,. pro es�or relre ape ou aos abon:l'
,gundo as qu

'

d d
- ... JOINVI E

- Educação e Cultura, mediante dos, q casa de Três Porqui-
10'l'l'OS paI',�· que submetam a maIS prolongados testes. os pro'

'

. ,-

ais a :. pr� uçao :: LL:: I _1-. f d d V
" de felJao este ano e mfenor ao = :: exame das partituras. IlHOS., a 'azen' a o elho Me

dutos antes de os lançarem nos mercados, qUe se esperava,.:: ,;:; 9 - A Comissão Julgadora, Don81d, a Baleia de Jonas, ()-

lIItllllllllrlnlttmt"lrl1f"""m,n"",""",n"","m,,n"""'lIIlInllllnlll"lntnm.� poderá deixar ;le ,atribuir qUal-, cas�elo dos ven�os,_ a Arca de

����'.tllill.,q'.'.'.'.l"t.'.tl quer dos premIOS, caso as Noe e outras cnaçoes caracte'

obJ'as. não apresentem, ao seu. rísticas, não apenas dos C�!:.:·

julgamento, condições para: tos de fa,daJ_mas também _da.
merecê-las ou não se enqua· História AIltiga,

.

drem nos termos do presente Herbert Lebman, ex·g:over·

Regulamento. nador do Estado de 'Nova
10 - Serão atribuídos três York, assim se expressoJ, �

prêmios às obras classificada_.; quando êle e sua espôsa doa·
nos três. primeiros lugares: ram o zoo infantii à ci(�.::::!�:

10 prêmio - Cr$ 150,OOO,CO - "Muitas criancas de Nova
(cento e cinquenta mil cruzei· York jamais viram uma gali-­
ros); nha, um ganso, um coelho OLl

l:i
20. prêmio - Cr$ 100.000,00 um porco. Nós acreditamos

(cem mil cruzeiros); "er útil que elas venham a to-
30 prêmio - Cr$, 50.000,00 mar conhecjn�ento dêsses ani,

(cinquenta mil cruzeiros), mais, aprendendo a criá· los,
1 1- A critério da comissão ali.menté.-Ios e ?má·los".·

I ;ulgador�, poderá ser atribuí· ,Hoje, o zoo c�o Central P�rk
I
(ia ,Mençao Honrosa a uma ou e o .�ltlO prcfendo nela p,,�t'�a­

�J 1n;�lS obras dentre as não cla�· da de Nova Y.ork. Há. coelho,�,

I
sIfJca,das" , . gansos, Ih3.1nas, méll'reCOS e

.

12 - A Rádio Ministérto da outros animais domésticos em.

E'dl!,caçáo e Clll�ur� reserv,a'�e g;'a�dr;! quant�dade A Ar::a d�"
o. OIrelto da prImeIra audIçao Noe e a BaleIa de Jonas ·cons·

oO_ da� �bn's contempladas com -tituem as grandes atrações .

. premIOS ou Menção Honrosa. Esta última, com sua bocarra
13 .. - As despe!'as da repro ,:berta, pede receber várias

dução do material para a exe· crianças.· em seu interIor sel'�
cução das obras correrá por vindo. à noite, de abricro' aos
"onta da Rédio Ministério da cor·lhos do. Dar011�.

"

Educação e Cultura, O zoo infan UI de Nova Yo;J(
. 14 - As partituras premia- tornou-se, assim:, um elllDre,"!Il:'
das não. ,serão devolvid?-s, pas' dim'Onto de salutar significado,
s�ndo a mtegrar o arqUIVO mu· onde: as crianças, ao mesmo
sIcal da Rádio Ministério. da tempo que gOZ?l11 delicioso,;
Educação e Cultu�'a" momentos ele 18.z81', adquirém

15 - As demaIS partituras, novos. e valiosos cOl1hecim�n'
acompanhadas elos respectivos tos para sua formação educa·
envelopes de identificação, fi, cionaI.

39ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

"'---Joinville, 21 de Agôsto de 1962
..---:­
�
A Liberdade Está em

COERÊNCIA
Perigo

são nacionalistas, ;nas declaram que-em caso. de' guerra
outra a Rússia pegarao en_: arma� por ela.

,

c
São democratas, mas nao admitem senão um só partido,

O seu, dt'
.' .

Sã<> pacifistas, mas e em a n�a.lOr mole militar da hlstó-

r!il' Prescrevem o direito de greve, mas o proscrevem em seu

Nesta Cidade
O MAIOR
MAGAZINE
DOPAiS

Escolha sua roupa
LINHA

Escolha o padrão do
seu agrado,

. encomende sua

ROUPA.

WER

BRASIL
'�RONrA ou SOB E-DIDA'

e Clssine " pedido cem

Cll - bela c é ri e t (3

SHEAFFE1(5
que receberá
de brinde ...

. . . a canéta lhe

" . e 'anule a conta
será entregue em c:ai­

MQ lacrado. V. m$smo
a abrirál para as!i­
nar a nota.

...

...

..

..
'"

SE A SUA ASSINATURA
SAIR EM TINTA VERME­

LHA, V. TERÁ GANHO,
TAMBÉM DE BRJNDE, SUA
ROUPA EM

LINHA,

RffNNEIl
BRASIL

Sô o maior magaz-ine do Brasil poderia oferecer. lhe o mos­

�ruárjo de tecidos, composto por centenas de Ilindos padrões,
91J� se eí1\':0'Jtra, agora, no SEU REVENDEDOR RENNER.

• E, Ufl')ca .,x�ele",t� çportunidade que Renner lhe oferece pÇlra,
sGm viajar õs gr'ondes" 'tidades, vesti.r.se realment:. c�m_o quer:

ROUPA I?!NNER SOB M-I;DIDA

Zoo Infantil é
Conto de Fadas

�A G RA D E CIM E N T O
A família enlutada

'CARLOS PAUL,O STAHN
profundamerite-'consbernada; com o des;;tpar:'!dmento oe
seu gúerido e inesquecível �si?ôs�, pai, sôgro, irmão, tio
e avo, vem de externar os maIS smceros agradecimento";
aos ,vizinhos � a tOd_os q}lant<_?s o confortaram e aos que
enVl3.ram coroas, flores, cartoes e que acompanllaram o

queri,do extir,to até a ,sua última mor<jda. Agrade(:e ou·
trosSlm ao Dr, Tufy Dlppe, pelo seu elevado serviço preso
tado bem como o Côro da Igreja Evangélica da Rua
Anita Garibaldi. Agradece também ao Pastor Bur(Ter
pelas p�lav�'as de confôrto proferidas em casa e na bei'
ra cl,o tumulo,

A Sociedade de Amparo e Assistência aos Tuberculosos 'de J
Joinville espera a contribuição, nunca negada, da sociedade
joillvillense para a. reàlizaçâ(l da ,la FESTA Dt} CERVEJA à
dar-se na noite de 29 de Setembro do ano. em cm'so, nn:s

atraentes salões da Sociedade Harmonia J.Yl'lt, lluma pi.'t).
moção conjunta. do LIONS CLUBE de Joinville e a &Icie .

dade acima mencionada, e� beneficio de seus protegidos.

�I��·�·�'�··-�-��-�--fr-_._'-------------*��,----�----��---_

-_..

----,

ATENÇÃO
. '

AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA.
avisa o-os fregueses em geral que mudou suà
,Agê.nciq .9 ,Rua 9 de Março n° 607, ao ladG
da Padaria Brunk&",r, ou seja, na antiga
Agência Andorinha - Telefone: 522.

,

-§--:t<:-§--
HORARIO DE SAiDA:

•

JmNV!ILLE - 6 e 15 hora.>

�.&mA - 7 e 1� horas
DIARIAMENTE

.t_

RE'VEND,EDOR NESTA CIDAD,E:

UG STO TO LBO
" .,; Rua 15 d� Novembro 419 -- Telefone 435 ;.
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ll:lfenino:.·Adah· Santnlín

r ��"I'�"".
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••Tnfi'�
Faz anos. hoje o menino Adair, V A R I E D ADE· (.'I �

· fmi.o do casal. Ceeílía-Antonío I
• .

. C'l
.

l.
Sal1.tolin

! '

' .

XXX �
Menina Tania Beatríz <COM OU· SEM? • ..J
Passa. hoje o natalício da me- .

Q' sindicato dos fabricantes ingleses de naiJ

';
�I

.

di
'. 00 reu

, nina. Tania Beatriz, filha, do mu.se recentemente para iscutir lmportan.te ..
sal Ilse-Alfredo Reise. com. aquela severidade com que ingleses cuidamq��:tàD �

coisas, E o fato é que se trata de Uma 'questã
o sas �NA.SC.I:ME.�.TOS. mática, que está desorganizando as tranquilas e So dra· �I

,
d

.

d'
' . evera" �Inermas e sua me ústrra : o aumento veTtlginoso d "�Na Maternidade "Darcy Var- a Pro IIgas» 'foram registrados os

se-,
cura ele me-ias_ "sem" costura.

l.guintes:',

f:
No ano passado em 726 milhões. de pares de '

li.

did d ._."" melas· Um menino filho.. da Sra. Ma- ;
-

ven lOS, apenas a meta e LfH com, ao, passo que IIria, N'eves·· e do' Sor. Reinaldo Sil- jl' t
.

d ...I· '''se "f" \' . -, no •

.

;
ann. anrerior, a VC3!1 a qas meras nr+roi praticamo. II'varo " ' ·,·nlC

, nula. No rítmo atual da prosura, calcula aquel" .'Um menino filho da, Sra. Le- I
.

,� SlUdj·
diT Neuza. e do E1l'. Henrique J.: cato que, dentro de dois anos, no .máxirno, a média ct,
Ba�tos.

. , I venda será de um par "com'" quatro pares "sem"
uc

Um menmo filtro, da. Sra·.� 1.e- A. razão, SEgundo as- filhas- de Eva, é Simples" 6lla e do Sr; Arnald.o Assis Pe,! .

as. mulheres, e especialmente as jovens, consid��afi1qU�re��a menina mha da sra.!:':- meias. "sem" muito mais práticas: não. há net.essida��
Lucy; e dõ BT: .José A. Hop:fner·1 de 'verificar se a costura, está direita ou não.

"

IUma- menina, filha- da. Sra.'
Mar.ia· Nrarta e do sn. A�1tonio j _ F.ATOS & COISAS

�SUv.eira.
o- sr". E'd:wiR Jasef', de SoL Leandr C]i!'

.

, '" (ii,' a comia, ao
.

Na' M'aternid'ade "I!)arcy Var- voltar. ao, parque dto estacionamento para tomar seu

car'l"gas" ocorreram. 'Os seguintes ro,. encontrou-o ani.as�adb... CGnl11nicQu: � f�t? à compa.

:.nascimentos em 18,8.6;2': nhia de seguros e veio a saber que, cOlITcrdencia,. o es.s: um .menino, filho da Sra.'
trago provocado pela.

_ rn�s11_1a .1:€S8oo;
.'

GOm o lllIesmo carFlorentina, e.�t>. Sr: Mario "".

Me-ndes;' ro, no mes,mo local' e·na me"ma. u<i1:'a um fato semelha.n'
- Uill. me:nin0;, f:ilho da. Sra': te ocorrido com 'o' seu carro no ano anterior.

Inês e do" Sr. H'erciH:o' ,t_ O cozinheiro do famoso res.t�urante· "Pom0na", de

'1 de 01iveira�
.

Reno, EUA, aprendeu a fazer Immto. bem a feijoada ca.
� um menino, filho da Sra. . � ..

f

I', ]])j.anira: e do; SI'. ITeRO: F, rioca, (iJ.!.H;�' ti, servida
_

aos. €Jugente&, - regueses do restau:

· Bb:rges.;, . rante condimentada. com açúcar!· ,

- mm menino; fliilhD' d'al Sra. '

Mhri:a e cto Sr. Manoel � ASSIM, NÃO! I
Cos'ta; A. freguesa entr:a na loja, apressaoo. '

- A data de hoje' é das mais
J

Sra.. T.erezà Torr.ens - urna' m-enina., fiL.�a da U to
.

o fa"o'�
-

�I-

- .ma ra eIra" p r �:", .....festivas para todos que moure·; Elen e do' Sr� Joã'C)
jam em A NOTICIA pois nela' Faz anos hoje a senhora Te'; Sal1>tt;),si;'

- Uma. ratoeira? Mas...

�;vêm transcorrer mais um ani· resa Torrens, esposa do sr. Pe. '- ttIDU\ menina". fúiha'- c1'a' Sra. - Por favor, depressa! Ten.Jio de pegar o trem!
v:ersru:io lilatáFÍc'io· o" nosso" pre-· I

dr.r1 To-:t.rens ' , ·N1a-ria e' dij,. Sr: Walter Sf- _ .&h .• '. ratoejya para isso não temos>..
�I: :,' * WÚE V0L1'A Á.HOLLY\�,OOO z.ado' c0lega de trabalho, . .A;r.inor, ' màg;. ��A

.

J 1: N'
. .

L"l At.. Frühstticki. Mo''''0 Ge' VOllt"'de I Sra. Neza Oliveir;�· "- mha menina'" mlnt- dir Sra',
__ !,-:-.'G-.:."'.'.O'''"!',kN·T'c.C r,j,. at�_a�te·. 11&.e elA'BTar - CJ_Qe vnnos. em

'"
1, JU,"' .L"a. '"

::1."1 !"",M. I::
., férrea, Arinar soube saiJ;-se ai- jl

.

Ro'S'a' e do SÍ".. João FàgJ,irr· ';1. l1'''' nei[''' e "Ma'l:iage-Ge-Round" - deiXlar,á, aQ>vãÍil"teI'l"te 051' pai· 'Patrá@··esteveuma·pessoaa' sua pr�a eü6J'!lall

I
rosamente da' esp;ínhosa missá:> Passa boje <r' na-taIfufo· dR, se'

. de's; .
- :'

- < " .

'I"!.
<
ces da ll'roaGl.way paTa fazer out'FE!" filme em RoHYW00{f: "

que teve e tem aos ombrflS des·
'

nhora Neza Oliveira, esposa qe, - 'Url_1!a menina,. fíffr� éb;r' s;ra,!'
�
... to.· (:) senhor -esteve fora.

� a comédia da· lJnivC:tsad "l'hree OTI a- Ni:a.t-eh"; COl\l'l, Kir.k
-

de maio de 1959, a de gerente Germano Oliveira l!rl,i;fu ti <ifo.St1'. J"tl'Se'F. lihas·;. . - D.e q1!Ie·gexo era'?

:)_ tloug:las e- Mi,tzi Ga;yner. Julie iut.Cl1PIiauará. a, irmã cl'e· . de A NOTICIA, cargo. no', �u:xl! - uma menina" fima d'll. Sra; ".
_ Nilo pergufl!eí,.

� vem qia a dia, pr(}vaudo as suas Sra•. Dnlc-emar Il.uz..
' Ada.ir'· é do - Sr.. No..lJ.er..to :' -'::,.'

:\',.: Mitzi, .

qualidades, me a-d.tl'l1N.iSW2llUr l'la-- J � Nhfi:rH \;
_ OFCÃO

".'
.. ,; t "-IIí.' .

..ia
���....;p... to. Cordial e sincero no trr.-t() Deoo:rre�hQ'Je' (j natalíciO' da se-- , Em 19-8:62:

_ 'Ma!l��')' @ "l:!� é que você teda gostadOl mais que
:lt

"fl!
de todos' de !t, N0'1!r€r�. o' :la-ta-- l1<lto:r.a l\)'Ulitéll)la;r;. esposa' d'o-' sr.· j:- uin-meuin6� filhOl Gm. Sra. ""

�.lt'

li..T:.'Â' FJl.· .·'V"".:.T·
'.".".. ,lá, " DI,

,

... ·O··-·.� b.:. 'Â.... ,L...i, 1;1 li, 0'.- ."'.'
líciante' tem! tido a, félicidade· 'de :t!arold-o l,uz·

.

Adel'a,ide' e do' Si". l1miltGTI eu., g;ue§Il�5se":: � ];?€lm:a' mi um, pllato2 �
l.�i .l, 111: .!.L.I.."'l. r.ft l:'i_ 'tJ .!: angariar a·. ami�ade e sh{patía IDlasr

.

_ G>.va" .L'ilil'rinff(\)! Que pergunta!' Eu. ficaria! �orrQri·
, .

gerais, ràzão .porque apresellta� Sra. Ma.r,ieta Correa ,- tUNa men'ina; finiU' ,àíiTh Sr'l. "<��, '60 \7'Oe", ,,:,�raS"sre uma perna.!EAIHítl'!NTO' (Lab'ydntb),. é I tom01E:mID' vC'Jjda.tfuilJO labirin- .
..

d" (o. �".�. ".1" ",�a� ,,� '_ '-I""''''''
se a festiva efemér�de de hOJ·;!!· ' Pi:n,l,h1.1a �e: . (3 . ..;'r·. -"<""lUj\!J' 1'1.

'I'
-

Q
, ..

l;lrna· notáiVel sOiper produção i ,to, ' _<- d S
.

- 1?ois p'Ode>:!fur;a.., mJJ,tente,.,mamae, ;,ueorel:.@]Jrato.
,1�� f

.

I cemo dáS' mais significativas. AO Aniver,saria 11O',;e,/ a I SelniO'r.a' � . e>S . antas;; , :�"'-""que, ô.i:·Tãaread_�. cem. o'
'..

E' 'lllai:sd,)lJ1tl.·:·�a. gra\J:.lde· aO
.. ·v.,e.•

· ,
.

r'lh..r. ""
..

�.. � ensêio desta feliz" data, al1tLci- l'\![àrieta, esposa do senhor An;.-:- uma ll1@:tlJua, 1 a' ctt!! ",1"a.,
. ',',�1Sailllde p'FoJ'l'J.'lO' d� Grltl0a ger> "s€l'l-t:açao da, UFA; '-Ql!le:' o' Pala- '"

.

M' 'N·l cl S1 ©'Sd"'" EDUCACÃOmâhica pela:' sua e!Xc€""ci0l;rai ci0" a""res�llfa'i1â. Pl10lflEi, às 8 p�ndo-rroS ás manifesta�5<'s de; tonio J. Cbrre-a ;: : .. ':am�. ,I s:e· e: b. -r.· " .. j- .'., �-, •
- .

,"
•. -

.'
.y.p , simpatia. dê que o no��o· ·gm·811- ,

' , GO'P];H; ,DtlJ:;aU1fe: o. Ji;mt'ac,., (fJ' =nato, ínrequi'eto está sein]Jtc fa·
fotografia e, l'ece1'lte'mefrte, n:g : horas, e tem como . princípliw; .. .

""'Ih..l': S
.. ,.,-.

• .

T'!
. ,

Nr A< : te será áifv0' no' dia de' :W-,jlJ, for:, Sr, Car-los· Lopes - uma' memua, P1' a <:u: .

ra

'I"
hmdo e· o' nai nroilre_'Q. s.eVierarneute de Q rázer, /t'eertaIl?es:Etv-aE de> Berhm, NatrJa '1,_, l!'l:tl�ir@lf1g:t� a far'n'O-'Sa'

.

a.,.,ja mulamos VDtOS Ge fefieilhtüe [to':- I'
\

.
, Lucy e cio Sr. Sieyned J "" 1�

.

l'ett @0l'rq;1Il1swu_o. prêmiO': "'me' : Til1er-, Péren v.a!l1. 'R:yck, Ni'cnf'ec ,distinto QomlJanheií:o AI1l1�r " Dá-se. hoje. o transCUTso d'J n�, Stru1;l; altura, Ji>ort'Ím� (} g',ruw:tí® $'e- eJilalta,:
Ja!QT, int-érpTete'" Rmril;llina:, peta 'Bâimá:f; EI;is,tb:ethdi}ick!er.llí®'l1iIdt, extensivos ás suas :::sLua-,hw €s� : -ea;fício d:a, se.t:lhOl' C'�lbs·. Lop-es. �-:- um.-a· menina" filha' d� Sra, - P'apaJ!. Papai'!:
.$.1,..'" atuaçãQ;, co�o� q-eol"g.ia·I·:BenH0' H�:tifut;n'a®i1. e outro�. (i')

põsa e filhinha .ao mesmif. tem, '
.

' Isaura Mercedes, e d'b' $;rr"
_ fá lhe Gtíss�, ILÊ! Mão f.al'es à mes'a. E .cfmga!Gale· no mesmo filmê·. Ir hiS- . enlre-á0. é:: ba:sead@. rro;' t<Dmarl'(3 '- PI' T ' ""'1 '

I
'T.1 ".. lll' ..t po que. I'og:arnos a.os fé.1913 peja. '; lV�enilla . Eucirn,a:r, �'3l'üill.(J a mIro -:

'-ia .':>1 Voa; ..

!' Terminada '" refeição. Q pai diz:lhe q,ue diga' crrtãotQl?i:�. gira. em tônlEr d:e "uma'. "'t]il:l�:U,!-ilg� .. I'8t; meim .ll�'VZ! .. ",�. contínuid'aà:e de' sua at,Ilf1f"íío ii
.

_ um<l menIna, filha da' g1'1'l -

jwern. e talentosa. escritora Glaà§"s...Ba.ker. - M'a:iis um J.Tlia;g-. test'a, de. ''À;:' NO'1'IC::rK;.. l'l;J.<i�' �"f'.s·., ,
> E.\!stej:a",.a:_IDivm:sário_ li(9je' ,a

.

me'" M?,na G do'. �. Waitl�· '�
o que. tinha- a dizer.

que, se ent:Ecgq,u • ao víi:-io d1il;, ,.líl'�(j) .1a\l'1çam'GFl;t;�,\'d_tJ;.. €rn@l'J;ll1,tesvotos' sei1tiffi€11ti'i �fUT "d1,.JJM;O- "ninai .Llil.'cil,llal'", fillla db' sr; Izidu-- S. da (};oncClça'€l', I Nãe .é naàa,\\ papaL. '.

ll�bida-: e' cuja. eXlis-tênGi��
-

se Alemão..
.

h I I N d ? m. r
*.

. ria, eCl'itól:i.<iJ, red'áçM e' ofTch..1'a!f. ... ::
ITl' lWarnr 9"

- •

,
/.

, '�'
- a 'ai. ú;ra._ essa._

i )(·A.· T;'�,.L;..t" D,CJr·(j�Oi·I�JlN.:: Sl�a. Erlc'a .Kíe�el' sr. Adhl1'o,lllin� ,1:'( . �-,�-�
- ';:É: o seI'ih:o�I���:-::� qae tinha caido no seu prato,.mas

IPEREGRIN''Cf,D'A'i'.ES:P:ERA.Ní; l'd�:1'l'Uft�
·Elà::'-am:ilo'((a;,.com·p'aÍi(ão " .' �- "fi'Iflfll'lfl�AD'ff' M·S· 'I:! "-

• • •

-_1..;.t... d
Ani;versaria. hoje· a D'eeor�� hoie 0. na:talí�i0 do, :t!P ! �\ .I�: U;-�U(Julr L� 1 t:r�"?M-•.u:ItF'2!jj.rM=P.JSi8",!JlItti''''''lY!:'E§lL!l!.!!t!t!:!1!:!!.!!.'5'!!u,..�CA, técnic010r. com :QYebomh. ,Uill h'0mem·. 'en'áttlr.01'auill.' ,a Erica 'Kie)iler, esposa ;sC'l1l1Dr n,nGr.. AGolfo Tnnks, m\Íustn:ilb, j"

.'
---- -

liEétr,: Robêrt .M'itchum -e Pet'er, ,8v6Init'tí'ra' c d@.l}engtl:.- Uma Ricard� K1'eper .

.

conterraneo

.'

.

:-' f.�,:'.
FOiR\�'f€:EMOS .

<

tlS1i'i'lio'V, S€)l'â",o. ·excep0L<:i:nal ,m- � �ave;iltri!ita' lD'écl1tra nnilR C,!R:ti: ".,,,•." U'''''RA �. '(J'
'"

00'" :',�
me ,(me- o Gin'e G.olbm. exibirá" 'fnenlte ·â�'S'G'Gl'.Ihtiotclli·',é· P�RÉ-: Sr. A:mando C. Bamner Sr. José M. GodinhO'

'i I.·,..··.'_�' _�_u_ iE�.·_.',� _,' {-: t�:;
, ,: ,

.�" ,!_IA.�·.g�"',''i' 7\.';.;0;:
'

·:t�:.l.dommgo às,4'; 7 e g. iS: f,1'll 91>\ :
GR'IN€)'c D�-: E'$:}l>i;E.RA."NÇA:, -

_ __

_". .
� ."

_ '�.'

'jiel;!L... gigarite.. "PERfEG.R1MO [N.Ul1C;a.,.um fi..lme. suscitOt! �an'. TraI1SElil'IT.e hoje o npjserslÍT'io Decorre ne:sta data o oo:ri've:rsi\:: ..

D'A;, :E5P:ER:kNÇM-' _ é um'" - dog íf(J'S" Clilm-eID!f'Él'P,J.U;IJ :p-elá'. v�{l'ad�·
.

Munindo'· CiJnraf�a.." r,i:0:0 00. sen1t�r' .rasá' M"a<l!ÍSl ... GlY-,.
' .}.

,

d'fflmes' ·mais. ·d'ràríliál:lços dr..!qp.-e'�G'€Jlilt'à:' e p:eIcl":enmça:o q�e: ,��tlL· P1(esfigire;: o SES:I\ e" S1ll!a,s:

_ "��.
-

.•.•.....
�

•.

;.� =

..q.....'�.
I'(0i. piro' '. � '2. 0_I"l:{ff�weod' nos· ,: últimas t@:lTI ;pmvcrs3\,: Ui:.:'h(1}tal't_ Kerr tem _� '&, .

lniciativas· é dever de toclb· lO �. 'U,t
_

!IU
� pO!ir. "m(1}'S:tràtl;Sto:'@_';lúta de uma ;·s·('!u .p'ftp-el.l!' lrtníocirnQ ··em: ·P-E'&'b;- Sr. EricE K'anm,lIí&Iz' S�•. Silvio A. Schma:fz- tra1Yalhacl0'r.. dia in,düstma, !>}.!5e'Í. ml1dilrer: 'para rnau.ter.:o muo[·· :GRINQ ·D�\.ES:PE�R:AN(fjA _ p.restigiand0 o SEST esta-r.á

de' sltu,maftüo: Um. filme qp.�,.'t,urn· .de's··.;g:t:qTI:rlé-s· ,lançarnen.tDs A data. de hoje assinara a�.pas- i: .
Aniyersari'a nesta ..

d-ata o se- prestigi'ando' uma instit\!l'i'ç'ãü -

I

d' ·d'eve':ser·wsta,COIl)l: 0 mesnt0· 'Wru:neJi;;' Bt.0.ll'!IiJ-·Gurren.w�-sagem do natalício da senlibr

M@l"SilViOAlbreCht'S'eflmaIzcriadapara('1'seuserViço'g'r!lDe: f�'�;�'�êh�=9-a�:aq��,:i t::'��I�'::fci domingo roL

�-'- �

.

��--:_�""'�""*""��'$l ".�
_

lia � t ,
•.
:

.�:::��:��:e$! $;5,�:ida���� ��_��}) A E J V, I�,<�_��J( l.'. f;.e.:S':,,:.:. talO. '•.�'lÚ,te é o .tipo do fiL"11e Ci.'U:€ lellIh' ··cWs:"alul1.,:r-da missão reli�iosa se
,_

�fà' aquela de.firu�OOJ de- cine- tormi. ())) cl!llll'frí;r' da comuna 10caJ H·araqu i r i - Su icíd i,o de Har! ra
ma que em outros.. tli!impos era., ·.e dá de oom�· ba·tbariclades,
!'.empre citada; "umn espetácul.o ,destruindo. o tlemplp e jogill:1dQ.
eDHdensado e tã.pido» ... Realmen.

.

aD fogo. as imagel}s, depredandO' .

te, em.,,"'Pent'fj,çã:o. Dtabólíca;., ·ça- tudlD e se apQssandp d�s. p::cprie­
'be tanta coisa" que' a indeci:são' dad'es, 'inelasive dos p-er.tel1cew
dO pJlblico, é poder ·,definir o fil- dos. religiOSOS, 0 fHmf' cai então;
me como oemêdra, �a,' Feito :·naq,'I'lefa, llllm.eirlilL t� holLywoo�
',Ilios�, antiCOl'lilwÜ'stl)..;,. ou. que' desea, Ge. ·j!1lJ!�to;·, e, da.i
l'ifi·ais.seja\_, O taW·· é que, ern- .,{;].iante, vámos. encontr.a.r Q

'prin1}i�ic;). lill, aç,ão_e'm15l!ir'a, se insp_i" ,ma" 0_ epis.ódi(L,do,:'seti<"({10 " alue

�:rando. '-num"tllndc· -JJeligioso� .tern..
'

ta· da. vidoo•. cmN,ra_QS,· han.diQ.0S e­

··iI$. reqUintes..:cl.·a;,1ti0'.a..,comédia/ de-:- ': tôi1fa aquela(sel1\tê-mci:a., .de .·bar:ba-.
·'fitl(kli&:,�tUâ.'\?im&., 'aQre:se.l1taetruti ,:cidâ.Elia& (i!� de, tip.0s, 1{L· fix'ados nas.:

'e�dura,nte...$i.li�, :tetnpo.o due-' ',g'ale,J;ias ct:QS .'f11;mes. americano;>,
"t'êr 'Jj,em... Mc..,Garey:: explorou. o te.- : úo .'g'ene;re. ·Só d,e q;j.laudo. em v.e;r,;.

'frta Mm um trat;a,m:ent@ . leve e : o ftlb1'le volta. a . tentar' a comét­
'gtao�-0,SO; a,pr()Vei,t3i!,ldo das .atu&. .

dia, atl:a:vés . dms . equivocQS: e dos:
, ,<óes·. d;e<\Villiam Holden e C1ifftl mal:entend:i,dbs".fazenclo o públk
Weh)í), e da simp.a;tia extraordi- co lamentar que. um.· filme, tá-0-
i<lâria de Fral'ice Nuy�n. A ação agradável caia de maneira tãlil'
rtemtn>e quasE!' tôEta, entl'e, estes,: b-rut'a' 110 ridiculo, po'Httcu; SQ;üa.1.
três persoI}agens, numa' série de- Elm' ·tm:'l:o caso; aehall10S que

. ·'incidentes d>'l flara ..comédia, p'a� WUliani HOlde·Fl, CLiftoin vV.e.eb. e
_

"1'1 o que contribui WilliaJ;Il Hol- Frap.ce Nuyen. 'va!el'l1 .

a pena li!

t· '-den, num gênero- diférente da- ..:
C9mpenS8I]!J1f os deslizes, pl'inci,

·quel�' a qlie" o, público' co�tu.ma· a, \ palrnente' ll:: bonequlllha, elirasia­
:J!irectá'..Í:o.- Ml�s;':depJ9i� a história. "uá'" EfÚe"é :dl'!<.1!IflIla:' r;fOçuTa"e> sim.
tia '-:uma gUinada t�tM e· paSS'� a; '. p'ati.a. iiT�8tlveIl

De,.ç;USTAVO CORÇÃO - Agora eu' vejo que é com

o am�r que à gente'conhece as coisas, separando-as, dis­
tinguindo-as, mas trazendo'as tôdas unidas e banhadas

l' na mesma atmosfera.

A N0TICIA

e Fi'lmes *Islrêlas, Astros

." ::!!!--=�
:j Holly
,l-
I

w o o-à I TI f. o r ma :­

--*
l
,\

* MAIS IiM DT'R.DTOR PARA o "MOTIM" ,

Quando to-dos imaginavam que a nova versão de �
"]\I}fotim a Bordo" estivesse terminada, a Metro resolveu �

IB-efilmdar °cfint&l,� cONd·,s.id.edra�o fr�lcob peto "j."aastrleo" BMraarnL�no' j: ':
ran O. OR uco, evi o. a ce e re Dr g c' . "" '. (

com a díretan Lewis Milestone, êste será substituído por

George Séaton.. que também se encarregou' de re-escrever

as referidas cenas. Saaton é; pois; o terceiro diretor de

"Motim", pois. Milestone já havia'substituído Sir Carol

'Red, Isto, sem contar o número de- escritores 'quê já
"modificaram" Q' "script" uma dezena de vêzes. Só, es­

peramos que a Metro retire o capital empregado nesta

produção- até, agora: 21' milhões de' dólares.. : ,

. ,

!
:j
)

:1
ól '* DOIS PAPÉIS PAR'A AUDREY

� 0.5 produtores. Mirish Brothers ofereceram a -::.lill­

} drey. Tcpburrr o- papel da espôsa do, nrissioaánio -de New
. ) Bngland el'H.: "Hawaii"; versão cihématográfica do lim-o

'de James N1:ichener, mas o diretor: Fred: Zínneniann .pre­
" .

fere GIUg �Ia. interprete a chinesa da história. No mo­
,

mente, enquanto. filma "Paris When It Sizzles" (com Wil­

jiam RoMen) em P'alis, Audrey estuda ° "s.eript:" para

se decidir. Cdrrttrdo, antes d'e "Hwaü", voltarr. - ela :}

H0U�·.""ood para. filmar "My Fair Lady"�. com Cary Gran.t. .

.

..
'. (

.
.'" * NGHZQ. I<NT�ER:eS$E DE LIZ '

,,' .

.

Um at0r recém-ch€gadn de' Roma (qUt1J nos' p-ediu, l�a'
"i-a não revelar ,sêu nome), c0ntou·nosq.ue Eliz:abeth Trcy·
·'.·loe te.m ie lJl:o:S.trado bast-811te. interessada no ií:.aliano

R:afr\1aI�(1irre'. T&l",ez.1.iz· esteja Jjlr:eparando um sucessor
.

para Ri<;hard" EUFt011, .no caS0 deie RiÍD se' qu�r�r illh;Q1:'
.

ciaI: para des,posá-fa ...

,: I�-__:,-._
.

"
-

.

4'"
-

.... '
•

�-__...,

: JOINVltLENSE - A Ext!lsi�o.:de'-Ehin.·es
'

.

_.e ArW Dómicilia� é a pioiIeÍlla do..�JlO J.
ll.

'

Brasil.· 1tr�:�n.u."l:(j); realiz:a-se· ai: vigési-ma quin­
" �. ta eKposi�Q:e:pal'à seu êKito in,tegral tua co-
,

,

'

Iai"O!açâQ é imprescindível.
.._....,.-�---�........_ - , _,... .._--_.."""'-�

.... "só Para
"ESPARSOS"
De COELHO NETO - Sim, o amor, Dar-se-á o caso

'. de ser mentira tudo quanto dizem do. amor? Êsse.s·-hei­

jos, essas palavras meigas, essas confidências que sãol
enlt;ics d'almas, encontros de espíritos no arreubo, êsses

8:-,r_l:'res lentos desfolhando sonhos, tudo que os outros,

referem que os poetas rimam. Sená mentiraê . ..

De l';"l1\.RQUES DA CRUZ - Amar é querer, (num
grito, numa rfspida aflição), pôr a concha do Infinito
na cOIlf'pa. do coração ...

De PAULO FRElTA_.S - Feliz daquele que sofre o.

mal divino do amor: existe tanta poesia nas quaresmei­
ras em flor ...

........

V oe ê ��

* An'�versári'os
_

..

**r _

SR. AR;!NOR FRtlBS'FtJCli EriGh Kammh0lz

Har,a-kiri (ba:miga CQFtq�'). é um termo

.iaponês que significa COl"tar'se o ventre,

Haraquiri é a form� apo.rtugue.sada. <;lê.ste
termo. Data, seg1:md'O alguns' autores, da' �

Idade Média, e nasceu no Oriente.. O cos­

tume teve' oTigem. entre. os sa.murais (.ser"
viçal militar de daimios, membro da casa

-

:militar no Japão). _

Tendo o govêrno necessidade de man­

ter. o privilégio dessa casta,. decidiu, ofi­
cialmer.:.te; dar aos crimino.sos ·da. classe
dos sal'fl:tl:rais o dire-í'to de matar-se com

suas próJlJ;)ias. mãos, pOll'pando.olhes, assim,
a pres.ença humilh;mte. do.,carr..asco.

Entre os nipônicos, com o decorrer dos
séctllos·, generalizou'se a tradição: O hara­
quiri deixou de ser um priv-il6gío dos sâ­
murais �a transformar-se num "suiddio
de ·hom-a". Des.sa, época, até os· nossos, clhls,
no Japão e em algumas cidades da China,
.é comum alguém cortar o. ventre em des�­
gr;lVo à honra. of$illdid(l,

Segundo a trad.i:ção, o homem abre_'o
ventre e a mulher çorta a garganta, O ato
o.bedeee a prescriç.ões: regul;tmentares,. ....

O çandidato _ao hamquiri. terá, de habilitar- ..

se, previament,e·, llequer.<mdq em juíZl.'l_. e"sa .

concessão especiar. No requerimento qne
_

dirige às autoridades, é obrigado a alegar
os motivos de ordeúl moral que o levam
à trágica resolu�ão, I,

No dia e hora. que. lhe. convier, sen.ta'
se o candidató ao "suicídio de honrà" Sô­
bre' à tapete; reza ferv0rosamepte�diante
de um ídolo e cai em profunda medita.ç�l'q,
Dirige-se em següida aos. ,amigos ali .pre­
sentes, aos quais revela tôda a sua mágoil
e o desejo de morrer para mostrar à sóôe- "

· dade que prefere a \morte ao desespero aO-'
espírit9. Segurando firmemente, um' jns-

.

trumento ponteaguLlo, enterra·o no vent}:e,
· à altura .do, baço, e rasga-o dá esquerda 1'>a' .

.

ra a direita, morrendo q�uase que em se·

guidq. .

.

'. � .

,. O mais· célebre Haraquiri foi pratica-
·

'do êm 1912, peJo Conde Nogi, general ja­
�ponês., vencedor dos rus.SQs em Porto Ar­
.tur, em 1905, Nogi era extremamente fiel
ao seu imperador Mutsu-Hito (1852-1912)" a

quem se deve a civilizacão ocidental ',do _

Japão. Não teve fôrças pára resistir ao de-

.... -

sàl)are,cimento de seu ·so.lDerano, \';. praticou
n húraqlliri junto, da se.pultura do imp�ó­
dor. dando· ao' ato impüi!ssionante' soleni-
dade..

.

DlU"ant'�· a últullà guerra, o haraquiri
foi praticado em massa .no Japão, Três
d18s' após ,a derrota dos ni'pônicos., com a

vitória, efas .Nações Uni,d.as, milhares de sú­
ditos japoneses, p.ostadíls, diÇlp.te do palácio

I rgal, em Tó�uio, abx!i:ram o ventre na espe­
. rança.de ganhar.' Q pe;l!1ch1.o do Mic(.ldo.

I
I * O .A.DúI:T.'1ÉR:I0 A:TRAYRS

DOS .SECULQS �

'�l'
'

--

Segum:\Q alguns tratadistas: - "Na In­
dia,. em obediêpcia .às leis dQ Manu, a adul­
tera e;;a_ d.ev.ora,da por cães· e o cúmplice
qt.Htj]nado vivo. No Egito, o adultério foi a

princípio punido com a morte. ç mais tar­

de. no fi11,l do primeiro séculQ antes de
Cristo·; era, êsse crime ca.stigado com 100

paulaçias no homem e com a mutilação do
nariz. na· J.1lulh�r. Na Sírià,·a espôsa traída
podia: perseguir o maridQ- e. map.dá·lo afo­
gar,' na água. En:l:l!l} os jud�us, .11ãQJ,Só, a pe"
na. de. ill'Orte alc.ançava a adúItera, ·cO.1JllQ
tâmhêin' a noiva que peca:s:se 'C0m outrem

que. não., fôsse,c o. noivo, ou Q, viúva que. pe­
casse com quem não. fôsse o irmão ou o

mais próximo parente do .. marido defunto.
Os rabinQs dizem qu.e.a mOf'·t�.reservac41· à
adúltera era a estrangulação, mas.no evan­

gelho de Sã0' João VIU, af.ipna-se que a

pena e.u á ·J:àpidação'. Nos tempos. da Gré­
cia, o adultério foi considerado "cnme q�Ie
dava. ao ,marido ofendido' o direito ele Vll1-

gança até sôbre a família do ofensor, no.

caSD da fuga. dêSte.. Zaleuc0.," l(;l.&slaq9.X: dWl
lócri0s., orclEnGU. que fQfi&.em' tirados: QS

olhos aos culpados de adultério".
. .

Lucrécia, célebre dama. romanil, SUJCl­
dou·se por ter sido ultrajada por um filho
de Tarquínio, o So.berbo. A adúltexa ·im"o­
luntária matQu,se c:;om urna punhalada. no
peito .. O acumtecimento remo.nta. a 510· an°
tes de Côsto.
--- - - -,- _-<"__, - -

A 'seguir publicaremos relato intitula·
do: "BRAILLE. O INVENT.OR DO ALFA­
J3ETO DE CEGOS",

Veia CI dife­

rença Royal:

I.
Gl's,ndes resultados na .feitura de

bolas, bis.coitos e pizzas, exigem
i) pequeno seg,rêlio do êxi�o: Fe�-:
fl'lentQ em pó. Royal. Tornando a

massa mais leve e .m.aciai o Fer­

mento em Pó Royal proporciona
um descimento unifonne e per­
feito 'e valoriza o 'sabor natural
dos' demais in&redil?n.tes. "prefel'i-

�
�

CRESCIMENTO DIli.

GUAL, um fermen•

t.o wfeflOr provoca
um crescunento de·

slgual e prejUdiCa os

ntiredientes.demaIs I b
ada

A massa fica p'"'e-s

e sem gôsto.

rio em tod'o'o mundo, o F'erlVento'
em PÓ ROJl-a,l é muito. melhor, é

mais econômico e.é de confiança
- parqué nunca falha!

Exita" s,*,p,e a tract<ctomj(. et, i1�co"f"n-,

cliI!JilI.r·a(ill�a ve.r11'l�I!>g,. <;lo.

.'{{.'
I

f!rtMéSI'iiTQ' E-Mó.'PÓ

'Roya�I:'
GRÁTIS'!"pal'� .r�eeber. a "Oartilha Royal",
com dezens$ de- l'eeeitás ilustrada.$ de b_olo�
e pratos salgados, escre;V<1. à D: :rvI�rla Silveira
- Depto RS d Caixa postai 1179·Riode Janeiro. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f!;;4., D" l'J,1U�I' n-t. r. .f" 'r'" "tPPE
"

MÉDiCO ES;PEC,lI\LlS'J;A

� ltIoléstlas da Coraç.ã:.o, vaslt),') e Saag:ue - E�et_f()Cal'QiO'
� grafia - Ogc.iiom,et�ia - DEfenç�s internas

-� Inscrito no Conselho Regi:cnal de Medicina sob n. 300

I CONSULTÓRIO. Rua ViseClade de Taunay, 142
I RESIDÊNClA: Rua SáQ, Paula, 728'

LATEN�� GHAMADOS PELO FONE 416 tresidêncla\'

DR. JESER FAR>IA

CLINICA DE CRIANÇAS

Oonsultório e resid.: Av. Getulio v:.argas, 1038 '- Fon.e: 253

I
,�,��--�----�--��------------�_/��__�"�,�---'

Consultas: de 10 às 1�' e de 14 às III horas

r' DR.' N E L S: o N W E N D! L
t MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA
{' b,-Asslstente OOS S�W90S de Cirurgia, Ginecologia (1

j
Mater:l'li.dade da Universidade d,e Ztjrlque, Suiça

___
o

Doenças Inte:;a�per�:��- Doenças d�
Con.sultór1o: Rua Lajes, 65 - Telefone: 620

IOINVILLE -- Sa�ta Cat3rtu

���2�._._._. .�. :_.ft_r_� � �_��__,__._._.�_�_� ._��_.;:�
DR. RIBEUltO DE CAMAR.GO

��o"".. _

», ....." ...

-

..

"ii'� ����i�r����������;�n�:ijã-� SOLDADORES ELÉTRICOS -

competentes�
o.

n
, O� interessados dever�o�.e apresentarem .

o�
r- munidos dos documentos a firme:

I RMÃOS BATISTA LTDA.
ano 1951 - Diesel. � Pre-

.

x,
o.

ço Cr$ 3:S0.0QOlQO, Tratar à �O,_ =0ll::10r;;:: i"Ol!:::iO :OClOF ,
Ruõi!i TilD.l!gí, 79(). �. Curiti- __ o

•

. 09 � �f',
"

J �"u'H··"E·xmc"i·;·c··i··O·'�·'�·i,n."'.bl
r

.-- -- E _. . . =

! C!ASA
--

OPORl'UNIDADE!
Compra-se ou aluga-se." xx�).{x ' '

Não muito grande. De pre­
ferência no, centro, Propos­
tas à redação.

VENDE-SE

A NOT"ICIA - Página iJoinville, �de. A�Ôs!o:.,,�._l;a���
��' ·��""==��;!3E=!;ilii!!iei!�_!ió!,""'0 ���=!!Õ!?:!!"'·!!'!_Li!!· ��..� _ ;;lj1!!!'l!!!-·!!!!··;';;;;;;;i!lM"'�· __ ._. '. $,.._M ,-_

- "O\.'��-
� .• _' _._--,;..-- ,-",��...,..._.._.:����

�.
-

_ . I. _""'__ _ ...J.;r__�._�. i'

C-�Nº I G A Ü�Ó R --P R "O-fI SS 10 N A L l,I,IA�1:!��los--.-·�·�u-�,'·.·-,·-ARSG·.�E�.·IN�IT�,o·'E��o.�
�.,��--__,__, r_�.�. __ . '_r..

��� �,."._____

- produto de alta. qualidal%6 - .�.'"

1 DR.· JOÃO BEZERRA NETTO

I A B O R A i Ó ·R 10 O E A N AO:t I SES
J!lK�estaJiár1o do Inst��� :���di610gia do E�tadQ de . G.E R T' K U M L E H N

Docnça� de Coraçã,':' n CHnica Geral I
F-ARMAO�UTICO - QUlMICO

D
.&. 'l'eB1da Getúlj.Q Vargll!, 830 - Fo.e. �

ReSidência: - Rua r. Martnho Lobo n. '124 - Fone: Sim J O I N V I L L B
•

consultório: - Rua 15 de Novembro n. 613
. t Exames de sangue, urína, tezes, suco g,áStrlCQ, ewa.rrQ, p�

gORARIO: - Das 9,00. às 12,00 e das 15,00 às 11!,00 horM, � l1quiao cefalo-raqUldlano. GruPo.s Sang'UlIle&i _ .Fator Rh

�'
Atei.ufa e,ha.m,__a�os O qualquer hora

• __

t Diagn4stico d{\. gravi,dez - TubageIl1 duodenal - Provas da

_

,_ _.' �

t �UJlção 'hepática - Bore,aglutinação II intJ;lI;dennoreação Psn
__

-- 'brucelose. --
, ..._r

DR NILO SALDANHA FRANCO ,�ame qlÚUliÇQ � bactenológ1cQ d� '--2UIl. ,

MÉDrcO SoráóQ,: $a li. $os; 11 - 1•. à.s 17.30 �. SábI!.40l� das a u l1ll:

ESPECIALISTA�EM -DOENÇAS DE CRIANÇA E
. CLINICA EM'-..GERAL

(,i
Atende ehamades a qualquer hora do dia

e da noite

CONSULTÓ-RIO: Rua Andou "Batista. nr, 109 (ao
I lado de A NQTICIA .

! RESIDÊNmA: Rua Abdon Batista nr 134"

,� � ".�_�: __ .ST_��T_ARIN� ,u,

_.-

DR. UD,ElSON REZEN-De D-UARTti
�--�-.

ou;vidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade .

HoRARIO: - Das 9.30 às 12: e das 15 às 18 horas
.

Dispõe do maiS' moderno e completo e'qulpame.nto
.

, ,para bem' átender à es�lalida,de.
CONSULTôRlO E RESIDt;lNCIA:: - Rua das Palmeira.,

I esquina R. RIo BraDco, defronte 80 .aláclo dos Prind�

�_.: •. :_:�,:,::':':'�_:.:.::::.:;_r ...:: ff'.' • �.p

DR GERHA&D MIEIS
.

CUNil,CA l\UDICA-
Doe� de Senhoras - Parto. ..

.

OPEBAÇ6ES.
CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229

RES.ID'f:NCI.\· RUf·Dr 'uik' Colín, 1349
.

CONSULTAS SOlVrENT-E c; !l@-RA l\1,ARCAIJA
A:TENDE CHAMADOS A NQI'r.E

.

�Ullljunmll!llltE.:ilmU!iUlllllUlIlllIllll[�lllln�lfJlll:l'.llJlliilli�lllUlm!IIUt�JilmUIl�);

�. AUTOM'QVEL ALEMÃO '. i� Vende-se automóvel Opel Kapitan 57, estado de-
�__� novo, uso particular, côr preta. Tratar à rua Per'

� narnbuco, ao lado do número 423, com o sr. Edison �_�:::§j . Valente.

J.W'l'll N��;, ()fici<ll (1.0 '�IUmmjl�I�JljllUUtlll;1llllllUlnIIlIIIUUlJnUllllllnll[lltlllllmllt.�11I1II111.11IUllttUI�
_.' ..' ... � • '" � 'R.egis.4'p � :m-toy,e� e �t�-�'

.

'.. '

� ..�+: «��

"'� Dtf
..

GÚ��AvÓ+· ;E'I,rC;�:��::;'''':: '�'.

:nQ:a���·�o�:mia.�:d'a!L:"�}.·�,��e,F,t�,;,··,!ut,��4,�:i:::�l,� ,'I.' -.
-

-,

-AviSe'°,.20'.61:','M§ÃdEÔRl.;'!Pc�U,$IA!.BNi:,·rÍ.".êE:.ªo"Ô.�s·\,.I_E4i:!1:�·:·,'C"";;... il'I.. 'E.x·Est�ãrio . d.a, Casa 'Matel'l1al Leonor. Mendes. dEl narrQs
• ,.

-

�. ..,.

�
(São PaUlo) � E'K·Ji)'ltag'járto da Santa Casa de Mis.ericórqia
(Sa·n.tos . $,P.) .,.,. JJ:g·Médic.Q lJ:ltemQ da FI.l.nq�ãQ p",ra e

I iProgr-es.qa da 0i.turg,i.!l< (Sl,lna.t6r�o São l,.uç� • $ãQ �aUl9) sa;Ap�s!A::, d! ���o��:�� .

'I
. A. 1freção dp Grup� Escolar "Plàcid<? Olímpio. �e, •

DOENÇAS PE S�UOJUS ..,... EXAME PRÉ>N�:TAL - PAR,
DecretQ,:� nO ã�, de 10 de. de.· Ohvelra. � Estrada do, B��ço -, comumca, qu� naq .

TOS -.., CI;.INlÇA G:E�L E CmtJRQIA
"ijembro. dft ,19:l'7, regulament.ado, assume, nenh��a responsabIlIdade, ,nem efetua pagameu·'

MÉDICO - do Hospital EvangéUcQ de Curit�ba - da
pele �l'e� nO 3.Q'79,· de 15 4�. tos, por n�goclOs o� c�mpras Tec:lIz�das em seu nom<?,

MQVf;ll$ Ci�10 S,A. de CWitlba - da Impor· set(l!ml;l:l'o �li!. Wp.�, IRUÃ,9� FE�.

�
sem a ��vlda �utonzaçao, a qUa� sera sempre por .escn-

t�d..�â GQl1lerçia,l Qlllen. $.t... RO IfUIIUW<AJlA, S�,(iUt\<li;t na ci.,· t<:. Va:la.s. veze�, fo..r�m·lhe apresent.adas duphcat.i;lS
consUltQrio: �R.u,a Deli. Westphalen, 15""", :E.d. Dªnte AI}

i àade de. OU

.

.ritl.·�>t, .E.,�ta40.. dÇ} pª,. desse gen�.:o, assl:l�dç:" por !o�e Joa<:.\Ulm dos Santos, O

"gbj,eti � ao. and, � c. �,� Horário: 14 às 18 hora!i raJ;l?-" 4et:l,(),�.. "i,t,R,1;\ ,el,A cartórió 00, qlle a o,bn;:;ou, tmll,ar ISSO publIco,
_,

Resüiência: � ;Rlla-o.ene.:r� Carneiro, 784 -,e 'l!Q. andar...." . � . A DIREÇ-O
PrédiQ 2 - PoDê: 4·aQpl - ÇV�I1'UM, � P.AEANA, I

MEt\t0.RlAL RIO C-AJ.YIHUlJ �i'IIJ
.' .

A II

S
.

bt D t tUado 'nÓ'"iu�ar' "CA:iMB9Á9';, 'ti" .':.1 ". ......7 •.Ii'!�� ;1 Iiil!ói r
- �� iI,,,)�Ftt1i!:,�,..., zw �'�

,

...... M..'\u pnc,. ,el! �C.,b .... .

Dis,t.rite d.(J!,. 8,<>,i, ""'l1", rur,a,l, do., I ,dI!I4�,,,,.. , .!•."",.s,hu.,!j_Gi\lW"�,d\\!U:""""",,, "M!",..,..-,"a·,I;;;;;;t,,,.,.,,,,�.qW.4,'�\bf",,".,\'., .,:,,",,;q.,�",1:
.

_"''''oq 0;; .- " P. .III!I?'" f __ "P'lA.tiIi __��_,;, '}."";..l_4,*,,*"�;�1fPJMIt�· -
.
-� � _W

. p.. F ..

"'04�-.-J"OA--o-S-C·
,

HU; :.0M"'"M�'- ';"""*'-�'!
����t�;� e

d����Çl�4�vf.�n4�.��1 ,�,t";��4!'6-��'''':�''�� ;!'���� �-- + .... & ÓC'.< .4 ... .;� .' � ....,

"' f-Iô �

em sessen,ta e sfÍte (67) qu�dl?a(§
, R,ff-ls.,m.,,-º D'LOM 4j,..QG4�$1 um qUG'f-'

.

_ nOV1Ufi.& S INT!;"NA� ......-
e quatro (4) �tfW� llerfa2iemlQ Instala' e conserta· , '''',''"'. - I ""f"',rmCl,eÃes . a"·&Ir'\ol'�,!o,,_ um total de w.n mil se�ç�J;ltºs e

".'.'.,,,. ,." ..
' '{'-" .'. v v.

CONS'tT.LT.A8:-· das 15 às 18 h� cincoenta (1.750) lotes, contendo Qy!;\l�r ti);!P çl� refr�ge�' Rua Dona F r���'isca,
CIRURGIA GIU'tAL - CUIUTISA RUA PRINOEZA ISABEL, 347 -:- 'l'IlLEi1'Q�: 6+f 1 referido. 1Qw,ªm�p.tQ qUfl,torze ra\(ão. Se-rviço,s gar"ntido. 925

IatOmago, Viu :BlIiaires, Intestinos, Doenças 4no'� *'... .........0... ... . .. oA + .. _.... ".� ,""''''_''','''''' ............ .,.J (14) ru� co-m 10,00 metros de RiJ"& .Pr. MarivlJ.g LOp!?, �.
nr. ,

· Consultório: • Hosp,ltal �io ,Lncu • A1I_ J,oAo G�aI�, .,p.,."�I!t; ""'A'L··;;0"-" IOr·
..

R·
...

'
..

A.'"';.:;O..,A f{I·,.LA'· Un"",+. ;.','H'"
.".,� lJtrg:\v:�, ref�ri�: I.9te_mnep.to eles· .,. -,'," -: •

· Dl 1940 - FOD�8: 4fi9fj/4S9'7 _ Consultas das ,],4"68 11 �. ..,ft, "" !fio lI"u.... '"'
o.

n. ft tjW'&� .3 �M� elll P.l'�&tª�ões ,

1 :�l_�i:�IA; - ·Rua. Buenos Airc;s, ar. 20S - FONES;
,

C,UNICA E CIRU!tGIA DOS OUlO! ��!f!�� tt::�U��s.c���çi°iet�� .ANUNe I EM NESTE DIARIQ
,=.,,,: �' .. '

..7:�4" :.-::'.,:.:"__'" o'"_ _".�__._...;.,.. ""." :._ •.=�_..�
Q18Jlh dQ ailÜ!lb- .m"dter�o e ",com!l!�;?I��itame��. A, Jl} e e c ':rl:\tIDí'l,fQl'l U, f.I�, IV e �,"J """"*--' .. "",. • '" _,,,; ,,:',g.o, , _,". _;:.��� >:� ',,_

o • • _
'. -� r � -

' Pf.!.f·a em 8 en.,tr ja e8i'''_�, ,.,(1. " V, e IlJf:!!Q �I}!il� çU�PQ.WI(Õ� t;rAp.,

j
DR', HANS WE'RN,ER BASCHUNG OONBULTORIO J; aJl$l1l!:NCIA: Rua'_� LóH, MI sitcl'ias, para que çleç;orrido o

·

CIRURGIA ORIOP.ÉDICA E TRAUMATOLóGJ:A
- PO;NIi, S72 - prazo da l�i" ,sejfl efetuado o

Espeda'lizad� no.s Hospitais de f,ão Paulo _

BOR,AlUO: Du I .. li e .,. li U lt hor.. competent,e l'egi:ltrq, in,&tit\li.do�

I FraturasL�eumatislllQS, defeitGs �?gênitos, Ci:r;urgia ::"":, IH • �" :,�... ..>"".
......

" u � ..:' ;,,:,;,,;.::"':' .. : ;-:=::.. pelos me.n.GiGnados Pecretos. E

I'
QSsea, muscular e tendmósa etc.

I
ESCIlJTÓIUO DE ADVOCACIA para que chegue ao e.em;hecim�l).1-

.• C�msu1ttn:jo: R'Ba,15 dr, N�.embro, 801
to de todos., elj:pe� nos termos-

, Resldenqa: Ru� .1m:anlbY, 1.4 _ Etlifício H. R.o.st _ 'Hi:R-C1LJO LUZ <a do artl> 2° dos referidos Decretos,

I liorano: das 14 às lS;,3fJ lwr.as. Rua 9 de Março S8� � 1.0 Andar, sala II a V - JOINVJLLB o presente editál, que será afio

__
'

Rua Babitonga n· 80 - Telefone 125 - S. Frand$,co do Sw. '�ado nos 11.lgares de costume, e,
'_r

"..
'. -- - ---.... ..,

'Dr. RUY PARUCKER mais tres (3) via.s de igual teôr

Dr. Mário· Aa do, Naséimento
- -

ADVOGADOS g�: :IJtoé�iizr�L�1�i5A �:,a��:a��l�cé�doú;�es d;!�, ile�
.

M'..J0 d)" .
� _ _

Imprensa Oficial do Estado,
.eu·J.c.O e 'boflanc.a ..... . Jo-rnal "A :Not1.cia»: da visinha

Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES-
.

v,, .' ... _ ..-_. .;....�.._.,��_.�..."',.._�.......

-'I
ciciade de J.o-il1ville e jornal lo·

· '!!DoO, .n�t:RiO de Janiliro. Cm;r.SO corp,pleto de especializa- 1),0 RENY 01vrO BOEHM I eal. "O Municipio", nêste u.ltim')..... e,pr... lca de :I anos DO SERVIÇO DE PEDIATRIA da- R.' ., uma só vez., Dªdo e passado
,

qUêle

gr���s:A�6�DOS _ PUERICULTURA __
CIRURGIÃO DENTI'STA

.

:11 �!S�ut��:� l�ttl�'âe �i���S��ll�.d 9.S! s� S! § !!-!:�;; \ ·�-;v-;;·: ;�f,Ç.,,�"','iE.,p�_. ,""-O"'�-"

DOENÇAS DE CNUNÇAS
Clín ica ge ra I - Ra io X ,

tano ddeO'mi1(l�2);ve-cEenutoRs�!.�:�;:-' : ti
eM 'p'R"SA 110"S�MO

'" - '" '" '" .... . = ! !:!!� : =
-

!

!!i!t11'I
Horário· Diár!�=��: d;:/9��Oà:S 1�2eh�:sl5- às 13 horaa

Consultório: !'��a rg�a��� de Caxios; 20 B��GA�s OO";;a1 o da�ito�t:';�:'� 1; '.,: I:. - .

.

" . AR ON.OFRElf l_

_:O_!lSUlt�r.lo e .,Resi�.: �',Abdon Batista, 5�, fone.500 J , .,..,. ._..._.�� �_---,----------...---...-.. SU��Te;;a!;�n�� Sul, 20 de G1UB.!TS PüL�AN,_ ,�l�({r�IÇWAt -- bIAiu"\- i
--...... ._-, ..... --- ,.- r..... - ...

--,
\'

.

·C 'L ',r 'N- �.I COA O-,.E N T A�,- R "-A
- � --�

julho de 1!iS2 �,..-'?!lO�,E A ·SÃO .ttJ&� J St'A. Clt'Uz '

DR OSNvGARCIA.
DO b:ArI!d,nU, BARRA V'ELBA ITAJUBA PI(JÂiltÁs

"

•

M
'

d
. ",

- pará �
.

. (a.) �'tírn N'OER1tlGA
: E �çlÍ.ll». .

' ,'.

---- .. e . I C o - 1

C R I A N ç. A SES E N H O,R'A S o OFICtÀL:

D Cn'nic'CI' Médica 'E CALDr,.RA DE SENA
; H(llUR::rCl' Saidá de Joinv.i�Ie = 15 Íls·. e 1:8 l'is.

I COENCAS DE SENHORAS _ OPERAÇOES E PARTOS _ Dra. SUEN r;. ..
.

A presente ,é copia autentica '.' ,.

k-'ô '! Armação -- €.30 115. é I!; hs.

z..�M ESTAGIOS DE APERFEIÇ04MENlI'-O E ESPECIALj x
.

CIRURGIA·DENTISTA do originaI. O tê'ferido é verda·
NOTA: Aos Sá:tJ>adôs a saída de Jo'llvllle é às 1400 ba-

: f: s\�olA SANTA CASA DE MIS'EJtIt}OEDIA DE SANTO.,
I' de e dou fé.· ras e 17 hotas.

'

11 . lU _ FoAnULe,2. - COJIBIlItôdo e,l'ealdêneta à Rua 9 de Maroe, An""e','t.,� de avançada técnica em alU), rot�ç.ão p.ara eli, S. FrancO do Sul, 20/7/62 A
.'

v..... L,Ul 1ilJ UENCIA: JUtlto â A;1.to yiação CUàrinense
- BORARIO: das 9 U 1% e elas 15 iLs lE hora!!. minacão da dôr no preparo de cavldades.

,

.

J O I ti V I L L E

'� Atende chaDmdGe a qualquer hot'a
- t � Instalada il-Rua Rio Branco, 80 (próx. ao Parque Infantil) ����A�OBREGA

�--�:-�-:pitAi�; ·��·ry====�-,�t�:�---�E�����:--�*�c���i�'E�'Çc�i;i�O�N���.�_�_�-�ii�-�
• o

•

'�"'I'IU =,.===,=-
HOJE -;- às 8 liaras __ Um. excelente filme al;; mão da UFA que apresenta • � HOjE � às 8 ·hONiS � Esp€tacular progl'ama dupJ�, focalj:zan�o em últÚna çxibiçãro:

'

NADJA TU.;.LER _ PETER VAN EY CK _ em
-

-

,: I'
" E L H A K 1 M" � Tecn-icolor co,m O, W, FJ�cherf NadJtl Tlller e Elitá15éth lIfmeIlcr

.

Grande filme alémão d_'e mm.an,ce", aventura e "'ç;;""...
.

" L A B I R I N TO" "o. T E SOU R O SUB M A R I N '0 "
'" "'"

U A�N:O�Sll1emascoP'e colorido,' com Jóam1e Dtu ,e
!l1' clássico transbordante de ousadia e sensu alidade, �

.. Sexo e álcool fermentam dentro Mark Stevens - CENSURA 14 .

deste labirinto ete 'vidos. _ Falado em alemão � letreiros em português - Censura: 18 ANOS
� 4a,·FEIRA - DON MURRAY em

.

'. . "ALMAS REDIMIDAS"
Um dos dramas mais belos dos últi�os ten�pos. Tenso,., forte, emocionante; humano,

5a·FEIRA - �A Ú;t�d. apresenta: A explosão de :nma geração num filme de dinámica, ação

"GERA'ÇJ.�O VIOLE,NTA"
.� .� � �-------------.------�--�c-------------

SABAIDO � Suprema ação. gt"ande romance, v iolentas sensações
ODETE LARA - c'om L_!JIGI PICCHl

"N,A GARGANTA 00 DiABO"
Qu� tem como cenário as maravilhosas CATA RATAS DO IGUAÇÚ

, ------------------------�

DOMINGO - COLOSSAL. " E' MAIS QUE UM "WESTERN"
E' a história, dos gigantes, que construí ram a América

"COMO NASCE UM BRAVO"
Cinemascope � Tecnicolor - com

GLENN 'PORD - LACK LEMl\lON - ANNA KASHFI

CAFÉ LEÃO
- o café. da multiàãQ -

RUA PIAU1� 109 - Fone !'4ii ./
'

� .. a.__..�1 :

Precisa ..se

..... �If __ + .4f ...

de empregada com- prática,
'e que daema no local do
serviço. - Tratar à Rua

Procópio 'Gomes, 272.

Necessitamos Pala colocação imediata de
1 MECANICO.

Os interessados deverão se ap-resentar à firma
.

INDúSTRIAS- COLIN S. A.

Rua 9 de Março .nr , 619.

& _ti- à-o '.-
_.

fi 3 __

'.-.#- ... ..,u-- -._.....__...... �_�__•.--..,.._.---..._R'..........., .,.,.__l�

DR.• E\U,NDRO PETRY
CUNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPI.A

Consultas dià,ri&mente das, 14, às. l& heras .

Rua Víscsade de 'I'aunay, 299 .... 'F0El<:: Q�Z·l
Residência: - Rua 15 ele Novembre, 52á<�. FQn� 2.��-3
JOINVlLLE -::---. sra. CATARlN.\ 1

...... -0"" ..... ---,......... '4"- "Li .. « ..:;t!'.I!. q_. ,.!iR..,.� ....�

I
� u .-

I)R� ALBANO SCHuLi
.... .. ...

1'.·.CUNICA M!Il)l'OA � OPlilRâ.ço.ES � f!�'l,'O�
W�;ÇA.S Ol!l: SE.."lKQ�

n_ltajat (__ a_ J�n1mo Ooe{bQ)' ..... Tçl�u,t �

� ;;..-; �
'

•. or :�·-��:';.·.:4'� _tr�·
'. :':::;::r:::�:=:::;"�1<'­

CUR�4 CIB(JRGICA DA SURDEZ
DR. TVILSON CIDRAL

t�MERCE:DSS, .BENZ
t 170,.D
\
\

Clínica e cirurgia. dQS ouvidos. (filstapedeGtomia com en­

xêrto de veia e !>l'ótese de p�lietilen_o.).
.,Audi.ometria rdàiq.,eléirieQ; em câmq;pi:t, inso1'1iQ.riZJil44.
Consultas diárias d8.s. 15 às 18- heras - Rua �sembar,
gador Westphalen, 15 . 9· andar ' coaj , 3 . GURITIBA.

Vende-se umo rcdiolo e 'um ródio por preço

I: de ocasião. Tratar a Ru� RJo do Suf, 22.2.,
.

!f••••EI'·p�n!.!..!...'·······,,· .. ,u�.I!!.p'e" •• "I!lIIP.R'R
- - , . - �"

..

,.�.. '.
"

�
.' .r'....

pUblicidade

... ..

C:"nt,çfh e eoJt$e.rV<4.II�q �, pa;"�i,
em tQdo 9 Estado

.

DR. LAUFRAN- VILLANUEVA
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

Ex-Diretor Cltníco- fia Casá de Saúde N.S. - da Glória
- Psiquiatra do Hospital, EvangéliCo..,.. CONSl,JLTAS:
Rua M�l. D��Q: SOc3', Apt,· :$04 f'(?� 4-25"- <ii 4��S75 'J,'UI·.'·Z·Q'.,,' .·d·.'.40' D,.,,:1',relto,- Horário.; 9 às: 12 e. 15' às 1:8 bs.

.

.

. Q �

Ctl�JTIBA�P1\RAN4.� de" d S_.� _�.. ,•• , +u "._ �� ,a ..omarca e :.
_ o '.� _+�__ � a+ .-. A'�

... � .. +"",,._. �.

'.

r
QUARTA·FEIRA� às 7 � 9,15 Pela prümiÜra ve�' r , .. 1 '�l

. ,"- '0·'·" ,.�"...

o tráfico de .brancas..
. t fi pOdeJa a ei11ão de a-I1'o suspense s&bre

MEIAS PRE�AS, NOrTES QUENTES (Schworze Nvl"'ns _
6..• ,,' ",( [.,L'

Pt· li' 'S _. . .
7 v nelSse l"Ideérne)

:om e er van ?fel( � usanne Clamer - KaI FIscher � Helml th """1 ···d
.�7:�::����:-

.. ��._.�.����,���0���1�m�I�t� __SEXTA·FEIRA - O patético grito de i.tiÍna: p€ cadora
"""

. . .. ..

,

.

SEU ULTIMQ AMANTE "

. �

:....::. com MAY_.B�I,TT.� AMEDEO NA��I\ Riu - FRANK LATIMQRE
" SÁBADO A J:nais l1egra páo-ina ctll hiS'to , .. ; d "I'

o

'. ".', ••• ' ,;:- ,.-,-.-,-0----
I .

• '11 r"
"'.<

','
11< a lumarndacle recOnstJE-lnda 'com impressio·

,

11aI C reaüs.mo. HERODfS O
�.'

N'

� .1'; �li�:a:c:;eGebst:n:OIOl� co�n ��MUND P?R��,= SYLY!A �9.PI�Z .GR,� .DE
I Nltilca um filme .lu:=t dranlatlCa. ele �m� }11:Ul�ler para manter' o ail1oi' dé. seu' m_arl_çl.o,

" .. u' SUClt0U. t�n�os comentá nos p{}Ja vt:rclad-e que conta e- pela emoçao que
I

o

"Iv.
provoca,

.

' ma ,aventura medIta num cou tinénté deSCOllhccido. '.

, I'\;�' "
.

P E R E G R I N O O À_ E S P E R A N ,C·Â
'

.=,,=:�:: f l�t _"'. _�ccn:�OIOT, c�nl DEBORAH KERR - ROBERT MITCHUM PETER-USlINOV '

-..:.-::;.= � .--------"'-;" .-���",,� ..

:.� _.-
-.-

_. _. J-_ _ _._ -_

. '
...

NORMA ELISA BUB;
C'lRURGIA-DENTISTA

,
.
Francisco do Sul
"EDITAL"

Cltníea G�l'al - OdontQ�qiªtriac- .

Rua Max Colin., 64Q,.

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Realiza-se Hoje a Noit o Tcrrieio Início de ·Sola ao Cest
, A Liga Atletica Norte

catari-,
to Regional de Bola ao Cesto dc despertando grande interesse cestobolístícas de nossa cidade. Recreativa União Palmeiras, sãOI disputadas em 20 minutos com jogos será efetuado C

.nense marcou para a noite de 1962. nos círculos esportivos locais, Sociedade Ginastica de JOin-, as agremiações que participarão dois tempos de 10 minutos. A antes do inicio do to rn�rnen.tos
hoje a realização no Palaeio dos A festa de abertura da tempo- uma vez que estarão desf.Iando vílle ,Sociedade Esportiva Cru,

I'
deste torneio. Os jogos serão ini., peleja decísíva terá a duração Portanto (�eSportistasrn�lo:Esportes na Praça da Bandeira.I rada oficial do esporte da cesta no colosso da Praça da Bandei- zeíro do- Sul, Guarany Esporte cíados as 19 horas, sendo que aSI de 40 minutos com dois tempos noite no Palaeio dos EsllQJe li

do Torneio Inicio do campeona-! na Manchéster Catarinense vem ra as maís categorízadas equipes ,Clube e Sociedades Esportivas e duas primeiras partidas serão de 20 minutos. O sorteio dos Torneio Inicio de BJla POrtes oao Cesto,.
=========-============�

Derrotou ao· S. LUIz
lxO o resultado final da peleja - Melado 'O autor do unico tento da partida _

JUIZ

\
h 1

. . .

1 J
o

d li
o Na arbitragem destaZezin O expu so de campo na etapa InICIa �. UIZ, ren U, pre immar ,�uncionou Benedito Ribei��rti�arampos com bom trab Ih

ce
auxiliado por Americo' � o, F'Oi
e Anésío Miranda. agundes

.�'-i": .......����,""�""-'f...r...' .. ..---� _ "",:j'·"'.,.�··";I......

�-e:I�_'''''�'HJ_��.��..,.-.-.�.� ."1;�� 1 .111 f.ti» ........ ,..;--"', .�.

Numa Partida Frac

Av,entureiro 4 x
Linense'2.
Prosseguindo em sua campa·

.
nha invicta. 110 Certame da 2a.
Divisão da Liga 30invi1lense de
Futebol, .a equipe do ··Avel1turei·
ro jogando domingo ,últimJ n:)

Estádio Alfredo Soares em Vila
Ely, cnnseguiu outra vitoria ao

superar o quadro do Clube Atle­
tico Linense por 4x2.-
No pr,meiro temp) o marca·

dor acusava o empata de 2x2.-

"I>- data de hoje assinala o Toco' (2), Passarinho e Ja-
'Lecal - Maracanã Local _ Moça Bonita transcurso do '-aniversario nata· . mantinha marcaram os tento>:.
Tentos de Dida (2), H�nri· I Tentos - Antcninho' (2), Roo< lício do senhor Claudionor de para o Aventureiro.' I

que e Gerson para o Flamengo,' berto Pinto e l;uiz Carlos para
I Souza,

arbitro da Liga' .Joinvil· Com.o me6(iador desta conten·'
·

c Manuel pa,ra 0- Bonsucesso.· o Bangú, Altanliro e Aladim pa· lense de Futebol, pessôa lro·ga· Ca funcionou Antonio Constan.-

Juiz _ JOflé Monteiro· ra o São Cristovão mente conhecida nos meios es· cio.- O Aventureiro jogou com A. A. Tupy O X; Renda _ Cr$ 1.984.300,00 Juiz - Frederico Lopes p:Jrtlvos locais.' esta formação:-;

E�u,pes Flamengo _

. Fer�n, Rell(�a Cr$ 89·700,00 A Noticia Esportiva na opor- Jonas, Jcibe e Djalma; Pedri·

.t-Iml"rante,'-·Odo' Joubert, Vanderlel,_ Decw Quadros _ Bang'u _ Ubiraja· tunidade' formula ao aniversa- l1ho, Lauro e Walter '(Egon) ; J-lóea'stro e Jordan; Carlinhos era, Ananias, Mário ......Tito, ZÓzi., ri�te os mais efusiv,Js votos de Jamantinha, Passa,inllo, Toco,
.. Na tarde de domingo jogaramGeI�·cn· Joel, Henrique Dida e mo e Nilton Santos;. Romeu �

I'
fellcldades.·

,
. Kide e Nori.-

no g-ramado Santista a rua Cél�.lf;�di�hO. Bo,nsucesso: - An· Robertó Pinto; CorreIa, Antom·, -�'---------------------------

Franc:sco Gomes as falanges dá I
toniJll1o; Marcelo, Severiano, nho, Luiz Carlos e Beta. Sã" Certame d la D'I"v·s"':) Associaçào Atletica Tupy e AI- TUPY'" _ Irineu, Néca (Afon·Décio e Silvio; Hélio e Cassiano; Cristovã.o _ Orlando" Edison,

' "a., I ao
mirante F1Jteool Clube na se. s:J), Mlchereff, Tito (Néca) e

I'Augústo; Adauri, l\.oIanuel e ,,'lei· Hercules, ltlton e Isaac; Valdir t"

E t,· O"· E t queílcia ê.o Cert.ame da 23. Divi· .Robertinho,·liso PRELIMINAR (Aspirantes), Ivo; Altamiro, Rômulo, Aladim .:.JS Iva ,e perarlO mna aram são da Liga Joinvillense de Fi_l- AMERICA Puga, Placic1o, PROXIl'\>1A RODADA -

FJa::neng6, 3x1. e Enir. --

Gê, Zezinhq e Tatá.- do returno,
;

do 1 X 1 O plac.ard fin�1 do confronto - Na et':Jpa in;··· te���� match nií.o chegou a seu ""l'h,':;>;:1l da Gama, 4 x Canto
R lt d d

-
,

.

I E
. .

1 O J !'l'rlal- uma vêz que aos 40 minu- SARGENTOS 2 X AMANHA A. NOITE
.-.

,

esu a OI{;;! 'o CIO o sTlva vencIa ,Dor x - uarez marcou P.a· CRUZEIRO 1
E.i® o �

tos do /1° tempo. quando o pIa·

;��1��S-d�ã�a;�z����iO(2), Ni. Camp�ouato
ra O Estiva e Téco p:Jro o' Operário - Juiz e q�adros �:r�;.��o d�s O��g:��:�� ������?� No c:;nfronto de fundo lia

OPERARIO X UJE

valdo e L::Jrico.· Ainda pela 3a. rodada elo re·' de Jua.rêz para o Estiva. e Laercio, o 10 por desrespeito matinada salonista de domingo TUPY X GUARANY
Jlllz _ AYrton Vieira de Mo- Paran�ens;,e: turno do Certanle da la. Divisã.); I No segundo temp) aos 27 mi· ao arbi.tro e o segundo por a-' � --_-

rais da Liga Joinvillense de Futebol: nutos Téco empatou para o Ope· gressã.o. Estes jogado:;:es recu-
").•o_,lld'� _ Cr$ 465.360,00 Estes forron os resultados de ..

E t' di W ld'
.

d
n· � realiZOU·se no s a o a C-. rano.· saram-se a retirar-se ,o gram,a-QuaCros _ Vasco da Ga..'l1a:. *nningo a tarde pelo Campeo·

mar Kóentopp na Avenidabetu- do. Ojuiz ('teu' por encerrada,f
Hum.berto (Ita); PaulinhO, Bn· nato Paranaense: lia Vargas o cotejo que reuniu ARBITRAGEM E EQUIPES etapa complementar. Após,otfl" ">Qa�,bo�,_l-nha e Da.rl·o·, Nival· Em Curltiba _ Ferroviario 3 .

t t· d 't lt
'

u -"" �

as eqUIpes represen aolvas o' f t1escanço regulamen ar vo aram
do e IJorico; Sabará, Vevé, saulo,. x Guarany 1

Estiva Esporte Clube e do C,A. Na direçã0 da partida esteve a campo as duas equipes c o AI-
zinhc e Tiriça. Em Il)(li:! _ Irati 1 x Seleto 1.

Operaria, tendo o resultado fi· Waldemar Julio da Silva da mirante integrada pelos dois jo-
nal acusado o empate de 1x1. L.J.F. gadcres expulsos, o jU�z apitóu,
A peleja entre' estivadores c As duas esquadras estiveram " o inicio da fase final e tambem i

tricolores apresentou um desen- assim alinhadas.- suspendeu a peleja, uma vez I

rolar dos mais movimentados e ESTIVA _ Zito-, Zizico e João, que os jogadores do Almirante
eqUilibradOS o j:>lacard de Ix1 Maria. Melão, Zico e Nelson;" de forma alguma sairam de
premiou O· esforço das duas e· Vavá, Juarêz, Boião, Flávio e campo.
quipes qurante os 90 m'nutos.

.

Pedro.· O juiz foi Afons::l Gonçalves
. 1 OPERARIO _ Maia, Onórb da! L.J.F�, e os dois quadros ali·

OS TENTOS e Gerson; Antonio, Alfredo e nharam desta maneira:- ,

A contagem foi aberta aos 25: Tony;' Ramos, Aldo, Nereu, Té· TUPY _ Gato, Zézo e Osval·
minutos da fase inicial atravéz C:J e_David. l�O; Nande, Manéco e Brasilei­

ro; Antoninho, Laercio, Ru-.
bens, Zetti. e Alexandre (Ro·
bertinho) .'
ALMIRANTE' _ Adélio, Laer·

cio e Cordeiro; Lino, Roberto e

O1'la,11oo; José Anibal, Jora e

Nivaldó.-
Os:: O Almirante iniciou a pe·

leja com somente 10 jogadcres.·

Redator: - LUIZ MAURO CORRÊA
.-------------------------------------------

Joinville,_21 de A�ôsto de 1962
......----"'-.

lJF - CERTAME DA Ia. DIVISÃO
Juventus Derrotou O Estrela: - 3xl
No primeiro tempo os juventinos já venciam por
lxO _' Bia (2) e Kidinho para o Juventus e Gual­
berro para o Estrela os goleadores da portido -

Firme o Juventus na vice-liderança
-Ó, !L'm prosseguimento ao

certa.,
BIa aos 22 minutos aumentou

me da la. Divisão da Liga Join- para 2xO em favor de sua e-

víllense de Futebol Jogaram- na quipe., .
.

tarde de domingo no Estádio H. Gualberto aos 26 minutos mar­

de Britto no Bairro do Iririu as cou o tento de honra do Estrela ..

equipes principais do Juventlli1 Finalmente Kidinho aos.30 mí­

Futebol Clube e do Estrela Es- nutos consignou o terceiro tento'

varre Clube, no cumprimento da do Juventus.·
·3'a. rodada do returno.

, A equipe juventina cumprindo JUIZ E QUADROS
boa atuação conseguiu um ex­

pressIvo triunfo pela contagem
de 3xl.

J�, na fase inicial o quadro
grená do Iririu vencia pela con­

tagem minima,

O· arbitro deste confronto foi
Antenor de Souza e as);�:uas e· ,

quipes formaram, assím."

I.

JUVENTUS '':'"'' -

Porbngo, Ne­

guinho Maia; J'ango Monteiro,
Néca é Zéca Souza; Zéca Go­

mes, Bia, Zefredo, Louro e Kidi­
nho.·
ESTRELA - Marcos, Cará e

Léo; Adernar, Gualberto e Fa·

tia; Jorge Conrado, Béto, Ma·
rinho. e Mazinho.-

.

lA MARCHA DA CONTAGE,M

Ela aos 15 minutos da fase
jrJcial abriu a contagem p�,ra
tl Juvel'ltus.

,
No segundo tempo o mesmo'

Campeonato CàriO"ca de_Futebol
Eis os jogos realizados sabador,

e domingo pelo CampeonatO Ca= 1
."-l'!oca de Futebol:-

.

F'Iumínense 3 x Portuguesa (}
Local _ Maracanã
'I'(.ntos de Rodrigo, Edil e

/.Walter,

Juiz - José Gomes Sobrinho'
-

Renda _ Cr$ 905.344,00
Quadrõs -Flum�nense _ Casti·

: ll:"I:I, Jair Marinho" Roberto e

;: Altair; Edil e Dario; Calazans,

·
Wa�ter, R,o(_:I,rigo, Paulinho. e Es, iI.:urmho. -

I� Portuguêsa - Jorge Reis, Djal
.( ma; Gagliano e Tião; Raul e;
í Regk"1aldo; Zezinho, Foguete,
·

Il1ncu, Bandolin e Zé Carlos.

Canto do Rio _ Franz; Ma­

theus, Geraldo, Mário" Ritter c

l?rocópio;
.

Ja!r e Vicente; U:riel,
Raimundinh<t'Jedir e Fefeu.

Olaria 3 x America ],.
Local - Campos Salles
Tentos de Romeu, Murilo e

\Valter pro'a o Olaria e Jorge
de penaltI para os rubros
Juiz _ Armando Marques'
Quadros -' Olaria _- Ernani,

Murilo, SérgiO, Harofdo e Ca·

�amlro; l'félson e Valdemar;
Válter, Salatiel, Rodarte e Ro­

meu, AMERICA _ Ronaldo, Jor
ge, Wilson, Leónidas e Ivan;
Jaílton e Joãa Carlos; Hélio
Cruz, Lu,z Carlos, Mauro e Abel.

Bangú 4 x São Cristovão 2
DOMINGO
F'l"l,mengo 4 x Bonsucesso 1

1Il!ERl\tIES DE LIM).<\,
.

I 4.0 Lugar _ Mario Husch _.

BIl',ÉNEISEN O VENCEDOR com o tempo de 3 mi:Q,utos _ 2

DA GINKANA DE DOMINGO; segundos e 1 décimo.-
,! 5.0 Lugar - Marcos Dabe:--

Realizou·se L)lmingo pela' má· I kow - com o tempo de � �inu�
;nhi'i, na Pra{{a C.a Bandeira, de-! tos _ 2 segundos e. 10 declmos.·
fl'Ol1tc o Palaeio dos. Esportes' 6.0 Lugar _ CeCIlia Gonçal­
lL'l1l:l, Ginkana de Bicicletas, pa- ves _ com o tempo d� 4. minu­
"trocinada pelas firmas, Comer- tos - 3 segundOS e 1 ·déc:mo.·
eio e Indústria Germano Stein 7.0 Lugar - Renato Fischer

S/A. de nossa ,cidade e FabrIca - com o tempo::> de 4 minutos c

de i·licicletas Monarck S/A, de 39 seguRdos.-
'

Sil,o Paulo, organização da Liga 8.0 Lugar _ Egon- Brunckem
Atlética Norte Catarinense. - com o tempo, de 4. minutos -

6ra.�lde numero de ciciístas par- 54 segundos/8 8 décimo.
ticiparão desta, competição es-' 9.0 Lugar _ Hermam Joaqui�,
JIO:l'Í:iviJ" cuja class:ficação aeé {) Wendt -: com o tempo de 5 ml-

l(}� lugar foi esta:- l1UWS e 2 décimo.
10° Lugili' - Milton Beck�r,

i l.f} Iiug'ar - Hermes de Lima com o tempo de 5 minutos
llrtmcjsem - com {) tempo de 2 11 segun.dos e 2 décimos.'
mjrn.l�os 29 segundos e 7 déci.- O 1°; colocado' ganhou uma bi·
:mot· cicleta Monuarck Gran-Premio.
2.') Lugar - Ronaldo Mueller Ao 2° lugar foi oonfe.rido 1

- r:lwn c t.empó de 2 minutos - aparelho de café e ao 3° coloca·
39 segundos e 5 d�cimos.· (o 1 eorrente para bicicleta.
: S.o Lugar - Heil:lz Meyer - I Aos demais competidores até
f:Gm o tempo de 2 minutos - 45 o 10° lugm" foram entregues ri·

1:eglPltl\,;S e 2 décimos.· f cus J!llc·dalhas.-

A equipe do Fluminense des·

perdiç,ou duas penalidade3 ma·
TUPY ABATEU AO

ximas na etapa inicial. A pri·
,\,MERICA: 3xl

meira chutada por Chiqutnho e

def�ndida por Rubinho e a ,se·
Na partida preliminar .iogaram

gunda F�lo .cobrou para fo�a. .

as
.

eqUipes 0, Associaçã'J At13-
Na fase -fmal aos 44 I?mutos. ltica Tup:y é America Futeb:Jl

füram expulsos de campo Coca:, Clube.
'

da do Gloria e Eduardo do

FIU-I A esquadra da Tupy cumprin-
minense. f do outra grande exibiç.ão conse·

GLORIA GARAl."'JTIU A 3a. guiu explend:da vitoria diante

,
_ I dos rub:l'Os por 3x1.

OOLOCA:ÇAO , Já no primeiro tempo os ra·

. ., , ! pazes da Tupy vencia,m pela
�om a vltJn.a dIante do Fiu,

contagem de 2x1. CLASSIFICA'ÇÃO
mm�nse a eq�lpe �dO Glona g_a· TiJg:' (2.) e �obertinho golea.. DO CERTAME
rantm para S.l a. il a. colocaçao. ra�para os vencedores en-
no certame cltadino.-

quanto .que Placido marcou o Após os jogos de domingo �s'
tento. de honra dos :vencidos.

.� sim se apresenta a classificaçaü
Certâme da 20. Divisão Na arbitragem funcionou Gus- do Cainpeonato de Futebol de

tavo Selonke Jl.Liior. Salã.o.-
:po:;: jogo violento, foram ex· 1.0 Lugar - Guàrany com O

pulsos na fase final os jogado. pp.
res Gê' do America e Roberti· 2.0 Lugar - Tupy com.3 PP:
nho da TUpy.- 3.0 Lugar - Sargentos e Cru"

, zeiro com 7 pp .
. �

4.0 Lugar - UJE e Anlerica
com 12 pp.
5.0 Lugar _ Operario com 13

pp.

o
, ii

merlca

co�plementando a 6a. rodada
do returno ao Certame da Divi­
são Extrlt" de ..

, ��pfissio�ais
.

d(j;
Liga Joínvillense de Futebol,
prelíaram domingo a tarde no

estádio americano as equipes re­

presentativas do São Luiz Atle·l'tico Clube e do Ameríca Futebol

Clube, registrando-se a vitória a­

pertada do onze americano por
1xO.

'

Á equipe rubra -?inha de dois ínaugurale por varias vêzes nos
triunfos em prélíos amistosos j' primeiros 10 minutos o América
diaJ).te,\do Atlet!Ç:o de S�o Fr�.!1· levou sério per<ig,oi'ao últt_l}1o re­

ds'éô' e BaepeIÍdi' de JáJ:'aguá do I duto ao São Luiz. Aos 13 mínu­
Sul, e' assim sendo sua torc�d� .a-l tos o. jogador Zezinho do Ameri·
guardava uma grande exíbíção I ca fOI expulso de campo. Com
da esquadra orientada por Ba- esta expulsão o conjunto ame­

déco, Isto não aconteceu pois o ricano decaiu bastante de pro­
Ameríca não repetiu suas atua- dução, pois ficou redUZido a 10
ções anteriores, e no prélio de jogadores. Diante disso o São
domingo deixou muito a desejar, lLuiz foi quem' cresceu em cam­

pois cumpriu fraca ·atuação. po e ccegou a .equilibrar as a-

Nos primeiros minutos de

jO'j
ções chegando mesmo em certos,

go o conjunto rubro esteve bem momentos a dominar seu adver-.
melhor dentro de cancha, mes- sario. procurando o-tento üe em­

mo a marcar o seu unico tento,

I
pate, que não veio, pois o pla­

lógo aos 20 segundos de partida. card parcial da fase inicial era

Este dominio rubro prossegui-á de 1xO em favor do Amerlca,
após a conquista de seu tento Para a fase complementar es-

-

"To-_ ....

PRELIMINAR
Na partida preliminar juvenis

do Ameríca abaterem ao 8à()
Luiz por 5x2.·

�

A partida entre cruzmaltinos e
rubros não agradou ao regular
publico que compareceu domino

go a tarde ao colosso americano,
já que as duas agremiações pro­
porcionaram- Um futebol dos
mais fracos.

perava-se que o Ámericá mesmo

jogando com 10 elementos. me­

ln,orasse" de ,produção. Já nos
!minutos

.

inlclais do periodo com­

plementar notava-se o mesmo

ritmo de jogo do primeiro tem­

po, isto é, 'um equilíbrio de for­

ças reinante dentro do gramado.
A equípe americana muito em­

bora lutasse bastante para en­

trosar-se não chegou a produzir
tudo o'que sabe e o que pocte e

jogando diante de um São Luiz

que lutava bastànte não conse­
guiu dilatar o marcador, vindo
o resultado final a acusar a a·

-pertada vitoria dos rubros por
lxO, placard este construido na

etapa inicial com um tento
marcado por Melado aos 20· se­

gundos de jogo.
.

Em resumo podemos dizer que'
o triunfo americano foi justo,
pois Sf1/ o America não chegou a.

produzir a contento o São Luiz
não- soube explorar as falhas do

quadro americano e desta ror­
ma o America saiu-se vitorioso, i
numa peleja que se apresentava'
como das mais importantes para
os comandados de Badéco.

RENDA

A renda somou a
.

de c-s 16.410,00, 'ImportaI1Ci�
taxada de fraca.

qUe POde ser

QUADROS

America - Gaulke N'lt
!

L· . Bib A
,I 011 e1geu, 1 e, dael e Tite'

lado (Euclides), Daniel' D��'Laranjinha e Zezinho.. \ ldl,
São Luiz - Cigano, Macuco eJuca; Coca, Valdo e Alemà{).Paraguaio, Nêgo, Nilo, Feli'

'

Chiquinho (PedróCa) "

c.o e

ZEZINHO EXPULSO DE
CAl\'IPO

.

Por desrespeito ao arbitro d
:}Jrélio fot ex�)UI�o aos 13 min:'tos da fase ínícíal o jogador Ze.zínho do América.

TUPY E SARGENTOS I no colosso da Praça da Bandei-
VENCERAM NO DON.'IINGO ra a esquadra da Sociedade dos

.
. I Sub·Tenentes c Sargentos da

Domingo pela manhã foi cu�· I Guarnição de Joinville derrot<Ju
prlda no paiacio dos Esportes r, a Sociedade Esportiva Cruzeiro
3a. rodada do returno do Certa·

Ii
do Sul pJr 2x1. No primeiro pe­

me Citadino de Futebol de/ Sa· rIodo o placard acusava o em­

lbo. Duas partidas foram leva- pate de- 1x1.
das a efeito" cuJos resultados fo- Alvaro assinalou os dois tentos,
ram os seguintes:- dos Sargentos tendo 'fite mar­

cado para o Cruzeiro.
O juiz foi mais uma vêz Gus­

çavo Selonke Juni,or da Liga
Atletica Ncrte Catarinense, com

fraco trabalho.'
-

EQUIPES
SARGENTOS - Mantêz, Ar·

lindo, Paulo, (Ismael) Venturi­
ni e Alvaro.,
CRUZEIRO - Puccini, Fábio,

Calico (Artur Hot]5e), Cocada.
e Tite.·

Glória De�pediu--se Go�
leaudo. ao· Fluminense
Pêlo Certame da Divisão Extra ataque do Gloria Sibe atirou, por Afonso . Gonçalves e

d� Profíssionaís da Llga Join· ,coIX). v;olencia vencendo a perí-j. Manoel da Silva.
v�ilense" de' Futebol defrontaram· cia de Nane pela terceira VêZ;'·!·.

,' ..

se na tarde de sanado no Esta· Aos 24 minutos Cocada cobrou ARRECADA,IÇAO
dia Ernesto Schlemm Sobrinho uma falta" tendo a pelota to­
as equip:es do FlUIr!inense Fute· cada no travessão e voltado pa·
boI Cl_ube e Gloria Futebol Clu- ra Reno que finalizou para as

be. redes.-
O conjunto gloriano do alto da Na fase final aos 34 minutos

rua XV fazendo valer a sUP" houve uma falta de' fora da
maior categoria conseguiU bri- í LLrea em fa\,or do Gloria �thur
lhante vitória ao golear o qua·

j
Hoppe cobrou com perfeiçao, re·

, dro trIcolor dO.. Itaum pela ele· dundando no· quinto e último
vada contagem de- 5xO. No prl- goal do Gloria. •

meiro tempo os glorfanos já . _. \
venciam por 4xO. '.

./ ARBITRAGEM

João

QUADROS

OUTRAS NOTAS

·4
4a,

jE

A renda .. de sabado ,a tarde no

estádio caídense s,omou a imo

portancia de Cr$ 4.960,00.·

Dalv'o I

-_-'-_-....._. "..

EQUIPES

OS TENTOS O mediador desta peleja foi
Claudionor de Souza, auxiliado

Fluminense Nane,
(Chuvisco) e Quica; LaIa, Filo e

Lelinho_; Bia, Eduardo, Caranga,
Chiquinho e Laurinho.·
Glor:a _ .Rubinho, Sargento

e Arthur Holipe; Cocada, Ele·
mer e BUba; Wrcy, Alceu (Ni­

canor)', Keno, Renê e Sibe.·

PARA DEPUTADO 'ESTADUAL'

!

P :p,

/ I

S
O

Certôme da 20. Divisão

.

JOTA .GONCAIJVES
•

. _

• ,..::JJ
•

Êste' japrovou que' é bom
"

,.

'-.-,---.---ru'�r-:u-' i

A contagem foi . 1naugurada.
aos '4 minutos Arthur Hoppe co·

brou lima faita e Nane defen·
dea parcialmente voltando pam
Cocada que atirou com precisão
para as_redes.

,

Aos 10 minutos Percy de ca·

beça anotou ó segunda tento do

Gl9I'ia.
Alyq� 16 minutos ap6s um bom

Social
Esp:ortiva_
CLAUDIONOR DE SOUZA

•• '2
'

L J F '- CERTAME DE JUVENIS
A.mérica can1peão por antecipação
A equipe do Americá Futebol

I
ÉQUIPES

Clube conseguiu na tarde de c�o·
mingo o titulo de campeão Alílerica - Nery, Vital' e Ba·
joinv111ense de juvenis ao/sú.pe. cau; Tito, Néca e Norival; Cha·
mr o quadro do São Luiz pela. pita, Tatá, Béto, Ridinho e Ca·
contagem de 5x2. lic:) (LiciO) ..
Nõ primeiro tempo OS' rÍl)ilrÇ!s'

já venciam por 3xO.. Béto aos 9
minutos abriu a contagem para,
o America. Kidinho aos 23 mi·
nutos marcou o' segundo tentOl
dos rubros.' Tatá aos 3il minutoBi
fêz 3x6.

. No segundo temp;o Moacir aos
20 minutos marcou o pr:meíro
tento dos cruzmaltinDS e Renato
aos ,25 minutos consignou o ten·
to de numero dóis. FLUl\'HNENSE 4 x GLORIA '1 DOMINGO
Ta.tá aos 30 e' 40 minutos mar· Na tarde de sabado jogaram; America 2 x Cruzeiro 1

cou os demais tentos da. esquib no campo do Caxias as equipes Atletico 3 x Siderurgica 1
(irª, .a:meriéana:, __ . .de juvenis do Fluminense e do Uberabn; 2 x Democrata 1

Na arbitragem fWlcionou ! Gloria, registrandó·se a; vit.ori21 Vila Nova O x Bela Vista O
Amandus Bento. aUXiliado pGr dos tricolores pela contagem de"i,i Pedro Leopoldo 2 x Vale Rio
Allézl0 Miranda. I 4x1.- Déce' 'O .

.

r
"

Resultados do
Campreonato
Mineiro,

Sã.o Luiz - .Albino, Ademar 'e
Henrique (Mané),; Waldo, Pe·
reira e Dema; Renato, Moacir,
Massa, Ivan e José Ernesto.'
"A Noticia Esportiva» na o·

portunidade felic!ta aos jogado·
res juverlis do America, pela,
conquista do titulo de campeõell
juvenis de 1962.'

Sabado e domingo foram efc·
'tuados os seguintes jogos pelo
Campeorrato Mineiro:-- , t,SABADO

.

Renasceni:a 2 x Guarany 2
)
)

1
,

1
i
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Em prosseguímen:tQ .ao Certa­
me da 2a_ Divisão Bjl Liga Join­

viil�nse de Flitel!r::JI, no Estád�o
Bernardo Mielke no Baino do
Iririu, d('}mingID a tarde reali­
Z'0u-se o match entre Sociedade
Esp.orliva Vete'l'ana e Aviação
F-tílte'bJoll oC1ube. Q resmil.tal!l.o final
desta pe!l:eja ilI,CUSI!l4!l ,o justo em-,

pate cle 3x3. No p'!'imeÍro tem,pc:J'
o marcado'!' já esta'va empatado
em 1x1. Ji02,0 aos 10 rruin'ntos a·

brilll a contagem para' a Vetera­

na, tendo NilI!SClmento 8�8S 30
minutos empl'ttadJl para o Avia­

ção.
No 2° tempo Joã'Ü aos 5 mh1U­

tos marcou o selíoo:do goal da
Vet'erana. Daniel a<'l'S 15 minu­
tos aumen'Uou 'para :Rx1 em fa­
vO'!' G.e sua esq1:radra, ,

Meyer aos 25' e 40 minutos

a,-

(PATIUMÔNIO NAC:JONAL) 1,li ' Léla; Nelson, Adem-ar e

.JOSé;iI'l I Dorlval, DalrJ!ieI, João e L1!!ilú,-

A:-:eita carga para, oulr(;)s destinos. aentro das ....01as mediante prévia autorizaçã1J ii,,' AviJação _ Osvaldo, David e

lil1_ Marta RiOC'Jila; La-rry, rogo e

It:ltl Victor; Joo@, N,ascimentQ, Ed­

IIII� ga,r, Nelson ,e Meyer,-

11:1

:11111: C'amlpeonatoIII ParanaeUS2'
li, Curitiba, 20 (Transp) _ Pel"
I Campeonato Estadual do Para-

I, ná· jogaram ontem em P0itl't.a
: � Grossa no Estádio de Vi1as Ofi-

Iii cinas o Operaria Ferro'viari,o 10-

II,� cal e Esportiva de Jacarézi:nl'1:o,
'

, ji! com vitória do Operaria pela

�. -4.9e.ji�S'� .... lEMPRISA MA.RIT'MA 11 COM�RCIAL LTDA., 1hl' elástica contagem de gx1.-

l Tetq.: "1i4:na:.on" - ()X. I'OS'l:.IU.. • ,- MO !'BANOISCO DO I'm. �I.l......-..-�-- . �-=--��'i�:�!��:1
�����.}"<;��>'�M7.����I"

Na tarde de domingo foram.
• registrados os seguintes resulta-

/ �- .
;,

.

dos pelo Campeonato Estadual

UiIl..__""" ��- � deE!u�I�������oO�i� 2»'-AtletiCO si
�. x Barroso 3

'

� Em Blumenau _ Paula Ramos
� ,1 x Olimpico O -

§ Em :Brusque _ Pal:mei-ras 3 x

J Payssa-ndú 2

1'l;;�:t62; Divisõo

i
I "Bandeirante 1 I� Pelo Certame da 2a. Divisão'

;� da �.J.F. jogaram na tarde de --,, '-_-------- .

� dommgo na rua Ruy Barbosa, -No.,. ,1,''''''" ",'Wf,,;.'!�;;k,r'l'"' "�B!"'''''' �,h...,'l�BI"','k".lo,;ó!,'--••"",,�,!",.•k-."',;,:<"I,�;)'k.,-'"7:'lI��nt�.1��"t,�1c.�;.<';:��'� �..!$tY-js-<-,Jjg,;t'

I
as equipes do Arsenàí Futebol }.���.)&T&'f:;>,..9:"-�J,g-T.:.;:Y�@.'i0T(C)'"If:;x(;J.(,'X-;,T:e,Y.C!')(g"-Jft-,g:g."""\'"E>0:v;r-"yi(,'�-r.'x.CT,�.X9;�Y5."f�,7:>T0X·,/..{t)X!-..;;�"k\'!)K�k!<5!\0_r��
Clube e Bandeirante Futebol � .

,,,,,,

. �;�r��� ��r� o� ;:�����d�o fi��: � AG�NCl,,� MARITThiA '�OUZA Lu)U" LTDA...
:�

senal pela elevada contagem de �
� 6x1. Já ria, fase inicial o Aa'seJJ.al �
,� vencia por 3x:l: �
'§!f , Rolamdp aos 2 minutos abriu, �
� a' �o:ntage!tl par'� Q Arsenal. .�
� Ma:zml::rQ aos II i:llmmas empa- "'§
� �
:� tau par:lt o -Ban&eirante. A0S 19' f{§)
'liti ,minutos Ga'l>leb.o marcou o se- �

.;� gundo tento do Arsenal. wal-:�
'� mar de Penalti aos 21 minutos �
'� 'fllz' 3xl.

"-0
;� Na fase complem�ntar- Azu:l;áDl a
,�. aos 23 nlinutós a'Um�ntou par� :�r e �

I '��.<I.i".��'. f�la��3�a:��'.�fo:uafê���teNf�: � 22-9-62 '''RUBENS,'' - Carregará **.
_ .� .xi.') paro �

---- .... ,��, nalmente Walmor aos �40 minu- "i>' LIVERPOOL ��
_ I � tas carisignll'i;t o (rltimb tento tlo �� _c" , '

�
) � ArsenaL- - '):l') �,?

I
1'Jt.\ I

I''r d'
- , yt,,,, t .� . '�-----,--'.. r;...2!

..'�i' ,a ,re.,ao ca pa lua es eV3 .".-
�--�- - .- --

_, ®�,
__@:,OjUizJOãoManoeldasilVaei1sXtii'1\"PtiUQ e· ln·�O�.. !�l....�;;i).Q jflnll", O� lA 0'.• ,pptp.Q *";

OI

--'

o�' .. c""''':'�.''''<,'''',
. �,�:�'

-

du._as equipe-s formara!11

assil,11:- "<;!J;) i!. ..... ,.,_. ",-,,_,._, ..!L-,�.a. i "".,�i1�,u� 0 \__,U.11 .,._, ,L_"'_ ""' " "",i,J ",'li-
,,�rll i"re.eiS, Pus!'agens e ma-is informações oom ., =>- .......J" � ", ...,

� Arsenal '_ Nico, Nato e Wal- 'ãl_:��:�.:..�):.: T""'ef ,��.' l?S e'_""3",,: --:.,;..._ C()Jix'a lI.os"�' ",,_"---".44 ��,,,·_."�,�,C'C
A R L OS H· n II! n C u- � '.ro. A. _ Comércio e ;ndúdrl� �� mar; Porto, Gordo e Azulã:J;

''_!; ... , <o<;;.� f,J L _'" Ir ! II" �'i-v ,:; .-- lto. iIó. ., i;f..,>,,",�. Nil'son, Nalo, R01andU.,
Garrcho _,

-- FnUAL - i e Marinho.- �;'i ��
São FRANCISCO DO SUL � Tek(f.J:'3m... nO-EPClrE � Telt'fnne.s 206, �52 e ,UI ;!,�.' Bandeirante - Atire, Dorival e '*,�): Telegi'ct.mas RENATO - Sai) fr,anci$cc do Sul -:- St�. CatorincJ �

.. I'i!'- .1ai'me; Timico, Guego e Rai- (�' �

A�'
�'? mundo; Amaro, Mazinho, Zaga- ':'� �1-

4í..-l .. •

.

-v;;�'Nr�,,,,,=;"""�,,,",r.��)t.-t' {.-' :.._,,'(OS0'!�'l001G){:;:���,�!Ê{'30:�; ��;;1(.;\:õ'E;(,;)..:..tW'1�:if)�).·01(o10l@'1'i1g_0'{?_l�@�l����J.�J00:!C;y@l!'y�0'l§):s.fX.'):�_\:.:..:�
."i�· . ..._f'J;� ��.

....

-

��j.�.� ..�:J��!����!��-(�i�;$;1:��P1':t��;1�����������".15f�� 1:1, RD1�le:J. e Eugenio.- .:',G<>5.�� v.("'�.Gw,�,,,'1. �Y�=<;fV'�'lr;'�t' iíi'�t�""4:fI L, ��v�(;'-;)�":'�c-��r"'� -.:� � .. Õ)f{.����QI'f.�'��'"ôl,6..��.::· .....-l"'>.;l..�'�,.�'yv�ilT'��... �t" ...,,� "'i" �tv �t..

.

.,.... -""t.. -""'ii:;,�.JT��\"i,}'�... v.�""'tt,O�.", 'II'�"""V" .;p'� "-

, 'lIe 21 de Agôsta de 1962
)0111'1"1 I

__

-""'••"
� .• ,,-,!"�.:.a

jato dó mundo Convair 990

com o inigualável SERViÇO da

I I
Qualidade Suiça em todo o mundo

Consulte o seu Agente de Viagens
- l,Ag$nfe Geral para Blumenaus Jolnville :

- � FRED W. STlNGElIN

:ua Lauro M:e:� 314 • c, P. 408 - Tel. 1207, Blutnenau

tie) Espor iva
CAMPEONATO PAUL�STA I Certâme da 20. Divisão I Bot f "

,

ondamento sábado e dO-1 do Augustr, Eduardo e Ari: Ca' e., .

a ogo
n"eve ,.

Á P I' t
. 1 �! E t d P

o

�"O o crunpeona.o au 1&

a.1
S10 e Oreco,; Bataglia, Silva, Nei' S J.� a raia 4 v 'vence'u n,q� tebo!. Rafael e Lima. o, UJI,U ;l<.j Ia

ne: eleja principal d,a rodada Prudentina _ Rasá, Vicente. i A � I d O I

Colombia,'arim do'mingo em vua Belmi Rube,n� Caetano e Baú; Flávio' rruma ores 1:.
jDgsantos e Jabaquar,a regis-}, e C. lóvís; Menrionça R.ubens .ro B t' �O T )tO " d I ogo a, <I (ransp Cum-

tr;ndo,se a vitoria do II ter pe a sue,' Adernar, Roberto e T<omás, N0 eampo do Estrela em Vtla. :prindo sua segunda. apresenta-,

da contagem de 5x1. Ba:l:I!meJ; j0garam na taa:-C',e de ção em, campos colombianos o

el��é (3), Pepe (penalti) e Bútafogo 2 x Portuguesa de dQoo:m:g,(j) as equípes do Estrela Botafogo do Rio de Janeiro der-
;utinllO marcaram para 0_ San- Desportes O ca Praia Futebol Clube e Arrn- rotou ontem.' a noite ao Miliona-C
tendo Alcides anotado o

Tentos de Alex e Jorge
rnadores Esporte Ciube, em par- rios desta capital' por ,6:x:5, Gar-

::10 do Jabuca,
_

_ + J'uiz _ E'.unápio de Que"róz
tida' v:ruHda pelo Certame da 2a, rincha (2), Amarüde, Amoroso

·0 arbitro foi Anacleto F"eurc-
R d Dívlsâo da L,J.F. I e BaIla (contra) foram os gO-1«

C S _en a _ ors 388.400,00
)iOn e a renda somou r"",.

Quadros:- -Jogou o Botafogo
leadcres J?ara o alví negro que

352600,00, com Mlachado, Ditinho Tarcíso
A eq'tillipe do Estrela da Praia .. esteve assim formado,

Eq'uipes:- Jogou .o Santos ?�m: conseguiu' }l)oüita vítória : pela, Manga, Jóel, zé Maria e Nil-
M D e Tiri; Flávio e Jorge;' Zuino '

Gilmar, Lima
aura e .iecrc

Alex- Antonínne, Nair e Reseu-,
contagem de 4x2, Na prímeíra ton Sannos; Ríldo "e",Ayrton;'

'to Zito e Ca'lvet; Dorval - etapa o quadro ca Boa Vista J'á Garrinoha, Didi, Al'li0rOSO, Am[,-Bn ,

t' :lh PI' Pe ete, E,a Portuguêsa 'com: Félix,Mengálvio Cou 11 o, e e e '

.

,- Cacá Ditão e Pereil'a' OdOTico e
vencia por 2lOOl, B;;rnga (co:ro:tra) rildo e Zagalo,-

.

E () Jaba�uara com - Durl1- '. :il:@S 4 minut@s abriu a ccmtagem ------_�----_�
pe, , M do Eu Vttela, Nardo, Didi, Silvio, Me'm- . ,

tio Lucas C�,ico e ac.e,', ,,_

-

des e Ocimar.·
}l).ara o ElstreJ,a d:;t Praia, A�Uizio' Certâme do 20. Divisão

bens e Car!8'0; Ma:r?os, LJ.l'rHn�,ú!., aos 32 minutos aumentou para
"'bl'ita eMo e ALCIdes.

" ,

,2:x;(i), No segliludo peri:l!l-c.b Escu-,
I<' - -

f XV de Novembra 'de
A nota pitoresca deste Jo.go ,Dl

•
rinho aoS' 10 mirl,-IJlt0s marcou o

-

39 'nntos do "0 PÍra!licaba 2 x Sá.o Paulo 1 "t t
.

�'istrada aos ' mI,' ,.

�v' pnmelro 'en Q do, Arrumadores.
'''!>

d Tentos G_e Wail'1'l8r e 'WaldYl< IcUlldo t�mpo qu.an o numa llIl.. A uÍzio aos 25 minutos fêz 3x1.
" , para os lOcais e. Prado para '''o
\,.,tida de pelé�, apos t mar_'caa,'-, o AbelarG.o aos 30 IlJinutos consig-w São Pamo -

quinto "goal» I) San os ae ,pe- no� ,o g0al nnmer0 do�s de 5U<,
1

- Juiz _ Oltel'l Ayres� de Abreu.
.,

nalty» foi agaITado pelo ca çaO'
� Renda ...:__ Cr$ 844,30@,00

esquadra, Finalmente Aluizio

!IOr um adversário., M-as eorn a0S 35 minutos marcou o -quarto
ianta gana q1.\e o calção do Equipes:- XV de Novemsro _

e úLtimo tento do Estrela d;:>,
t" f' ou na Nino. Cardinalli, Dftão e De- P

,

grande craque san Iqta lC' Tala.

'd' PeF' ma; Biguá e Dorival; Wa,rner, ..mão d>l seu persegUI ar,.. v O juiz elesta contenda foi Leo-
leve que parar e :ilJgachar-se im- NUa Ubiraci, Maneca e Vact.:.r, po-lcto Cjdral 'da L,J,F.
provisando ,uma tanga euquan- São Pa;Ulo _ SU'lY, De Sor,di, 'B.e·

to ViMa o,utro calção. 'l'L.':le e Riberto; Dias e Juranâir;
,

QUADROS
Faustino, Prado Baiano, Bené o

Canhoteiro.

"

DEMAIS RESULTADOS

Vlete'l�ana 3 X

Aviáção 3

Esttela da Praia _:_ Wilsoai,­
Lemos e Zéc'a (Francisco); Ne­
linho, Ival1, e M'anú; Nado,
Aluizio, Valneide, Fe1"reirinha e

Mazico.-

.�
Corinihia.ns 3 -x Pr_udellti:na, 1

OUTROS RESULTADOS

Arrurnadares _ Babão, Alta­
miro e Daniel; C0rreia, João Al­
fredo e Darinho'; La1:liI'iJahG, Ban­
ga, José, Escuri:nho e Abelard0,-

Tentos de Silva (2) e Rubens

1Caetano (contra) para os ,co­
rinthlancs e Rubens Josué p�ra,

u Prudentina,
-

'I"juiz - Cat§�o Montêz Junior'
R�nda - Cr� 925,750,00
Eqttipes - Corinthiáns _ Al"

SABADO
GUiIT:my 7 x Juventl!ls O
Palmeiras 2 x Noroeste O

DOMINGO

COline'l'cial 5 x Esportiva 2
----------------------------------------�----------------------------

Navios esperados Data

"RAVNAAS» (Afretado Bandeira Norueguesa)

Destina

25-8-62 Carregm:á Ji!1ara :a.avre

- Londres ':_ Antu'éFpi.a - Rotterdam _ Bremen e Hamburgo.

"LOlDE ARGENTINA" _ 3-9-62 - Carr egará para Ha'vre - Londres - Antuér-
.

pia _ Rotterdam - Bremen e Hamburgo

lI&1'v1ço s�mana;l Jl'SiTB todos o's'po'rto'S da costa do Atlântioo, OOS Estados- Umdo::
e,Canadá. -- Recebe �argB e (>aseageli'OS "-

� o� �egU?nte.s 08�.a;vios erriPlega10s n a LlIiha .das !Amfu1cas: -,� pa�fs:
1'a&,l, - "Urugu:ay" e AJ.:geiatlna" e os navios_ mlXtos: "'MG.-nnaclaril: - 'Mer­

!"'lWitlR11" - "Morm.ãco-w1''' _ "�'1Iotmactide'" - "Mor.m,aete'�l" - "M'(;lrmacsul'!'''·
M:onnacstar" - "M'1nnacswan" _ "lv1onn acrur" - "Mom;a�dawIIH e "'MiJ-rmaplIiSr'"

A NOTICIA - Página 7

IMais um
I cubano pede
asilo aos EEIJIT
Kingston, Jamaica, 20 (UP!)

Um alto funcionaria da delega-.
ção cubana aos Jogos 6'JS Cen­
tros Americano-s e Caribe se o­

cultou e anunciou quo pedirá a­

silo aos Estlldos Unidos so­

mando-se assim, a outros sete
membros da delegação que se

negam regressar a Havana, Tra­
ta-se desta vez do sub chefe (:la

delegação, José Raul Fernandes,

.

--- -�- -

A PEDIDO
Quem tem mais direito neste terreno em São Fran­

cisco do Sul, sou eu, C..A•.i\1ILü ,LINO DA COSTA, porque
estou 'pagando os impostos do dito terreno há 37 anos,

Além do mais, o referido estava cercado e tenhc.plan­
tação no terreno e nínguérrí pôde avançar nele, multo

_ menos construir uma casa, pois como já afirmei, o ter­
reno me pertence, juntamente com os meus filhos" O
Cigano não podia comprar dos demais herdeiros, uma
vez que -êstes não tinham Folha de Partilha e não Iize­
ram o Inventário e 111UlCa se incomodaram em pagar os

impostos devidos, Assim sendo, o Cigano também 'não

pode vender Iotes, uma vez que o terreno todo é meu,

)'.TC' dia 14' jogaram um côcho de lavar roupa que estava.
dentro do terreno, na beirada da' rua, Fizeram uma ro­

cada e tiraram toda a lenha. Um velho de nome João
ria:tistá, está ameaçando minha espôsa com uma foice, , '

Cortaram pés de cafés plantados.
'

,Por todo êste estado de coisas, advirto a todos os

invasores que não me responsabilizo
-

pelá que venha
acontecer aos animais, etc,." e proibo a permanência
de qualquer pessoa no mesmo,

,

Exijo ainda, a indenização de Cr 10D, 000,00 pelo es­

trago que já me fizeram no terreno,

Pa.dr,e ,:Rosaná
dispensa
advogado
Re.cife, 20 (Transp) _ o pa­

dre Hosana de Siqueira e Silva,
'que compareceu por duas vezes
no Tribunal do Juri ê;'esta Co­
marca pelo assassínio do arce-

bispo de GaraJ:'lhuns, Dom Ex-
'_

pedíto Lopes, acaba de afastar' ...,-

���,a��o;����s::.arez Vieira cu-II ...• .. ··"············ ..... • ............ ··i .. � .. "" .. ,; ......rm ..... .-'"""1:
"F�:a s��P::��foO,j!�::��\ �!.�� l� Cidadão! A sua conduta frente ª
curação a �le (advogado) pas- to trâ °t

p � "ih d �
sada, para defes� de minh_a, cau-!

ao ransi O' e o espei o e sua �
sa. Note V, Excía, que, ueixan

"

�do bens para mbnh::- famili� pa_- cultura I

gar (9 contrato, nao aceitarei ",

qualquer ínüerferência sínão na � Colaboràcõo da Câmara, Junior de Joirwille. =1
'b�se 'do a�sum;,do. e já· pago (200 I�

J

�,
mil cruzeiros) '-. .!� ".'" fi jIf!ll. S·, I, .nn!l!!"la"", 9 "��....a.'.LL�.B..l:l.;;ft..�

Joinville, 20 .de Agosto de 1962,

(A) CAMILO UNO DA COSTA

.�
SIEMENS

00 BRASIL

.j I

I'

porque s,e compra
transformadoras pela

!

marca

Não somente o preço, mas a própria res�ponsabilidade qué recai
sôbre o transformador, fazem com que a com'pra dêsse apare�h:o
seja um ato pensado, bem perr-sado,- É preci:so ter certeza de- qtli8 o

projeto é exato e o material atende perfeitamente às especificações.
Isso exp'lica porque os transforma-oores Siem,e'ns (trifás�cos e

monofásicos) são preferidos pelos engenheiros e eletricistas, no Brasill
como noutros países. Os transformadores fa.bricados ,pela Sjemens do
BraSil apresentam a mesma durabilidade e a mesma: precisão dos

produzidos pela S.iemens-Sch.uckert na Alemanha. A mão-da-obra
altamente' especializada que com;trói os tran.sformadores, Sfemens é

superviSionada por técn,icos de larga e xJil'8riê:n.c ia. DWra!nte os diferentes
estágios da fabricação, cada trarrsf-Of"mador Sremerrs é suhmehc10 a

varios testes e só é liberado pela fábrica quando é consi:derado
absolutamente perfeito, pronto para assegurar o m.áx.imo que se pode
exigir de um transformador. (A pedià.-o, p:ode:mos fornecer ates.tado do
ensa'io ftnal.) Possuímos em estoque t-rai'l:sforma:dores construidos
de a�ôrdo com os pa'drões das prin'Cipais e:rr:prêsas de energ-ia ehé:tri,c:a.

.';_;
.

�

As gara-ntia:s e inforrmaçõe:s são a>ssi,n.a,das pe!g
SIEMENS DO BRAS,liL - COMPANHIA DE ELETRICIDADE
Rua Pedro Américo, 32 - do 1'9." 'ao 22.0 andar - S. Paulo

8rasiha - R. de Janeiro - 'P. Alegre - Recife - B. Horizonte - Curitiba

. ;

28-8-62 "DEBRETT" Carregoró poro
MANCHESTER €

LIVERPOOL

3-9-62 "LORD CODRINGTON" - Trazendo tág-o da
AMERI-CA DO NORTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DO

DIA
-

Ia na sua plataforma de candidato reservara o SP>.

Celso Ramos amplo espaço à uma exposição, ainda que I,
resumida, dos seus propósitos básicos, como administra- I:dor com respeito à valorização e recuperação de terras,
colonização e. fixação do homem à gleba.

.

. Eleito governador, não afastou do espírito a preo­

cupação pelos problemas da economiaaglicola em ge­
ral e do homem do campo em particular. Antes, teve

sempre presente o assunto, em meio a tôdas as inúmeras
outras solicitações urgentes que se apresentavam na re­

formulação de uma política geral de recuperação eco­

nômica e social do Estado em todos os seus setores.

Conseguiu trazer para colaborar na obra do govêrno
neste setor o sr. Atílio Fontana, confiando assim a Se­
cretaria da Agricultura a um homem que se formou e se

realizou no trabalho diuturno da terra e do campo e que

portanto tinha, como tem, o conhecimento profundo dos

problemas da classe rural, que paz em ação numa ges­
tão- curta mas, profícua.

Com uma assessoria técnica de alta categoria, criou
o sr. Celso Ramos o Instituto da Reforma Agrária de
Santa Catarina (IRASC) em que foram mcdelarrnente
fixados aqueles princípios gerais da plataforma do can·

didato, para a recuperação da economia agrícola pela
recuperação de terras, sua equitativa distribuição, a co­

lonização e a fixação do' homem à gleba.
Sendo êle próprio homem de acentuadas origens

campesinas, filho de uma terra cuja economia poten·
cial está na lavoura e na pecuária, compreende-se o ca­

rinho pessoal do governador Celso Ramos pelos interês
ses da classe rural, além do zêlo natural do governante
por uma atividade que é das mais preponderantes no

conjunto dos fatores da economia do Estado.
Não poderia, pois, surpreender a opinião pública o

gesto de aprêço do governador.Celso Ramos pelos traba­
lhadores do campo, ao decretar há dias sejam prestadas
homenagens especiais do Estado ao Dia do Colono, no

seu transcurso a 25 de julho, cultuando a, memória dos
pioneiros da colonização em Santa Catarina e prestando
justo tributo de reconhecimento ao trabalho árduo e en

riquecedor dos seus continuadores, que continuam seno \

do em grande maioria, ainda hoje, os que trabalham as

terras e povoam os campos catarinenses, contribuindo
de maneira decisiva para a obra do nosso engrandeci'
menta econômico.

O Dia do Colono é entre nós uma data consagrada
pela tradição dos. melhores sentimentos de gratidão aos.
que, vindos de terras' distantes, atravessando mares,
trouxeram a contribuição de suas energias e de sua ca­

pacidade para abrir as vias do progresso à Pátria nova.

Ao oficialisar essa data, determinando que no seu tra-ns­
curso seja observado ponto facultativo nas repartições'
estaduais, e sejam prestadas homenagens especiais nos
estabelecimentos de ensino, o governador Celso Ramos
mostra-se identif!cado corri aquelês sentimentos C: deles
tão compreensivo que deseja dar-lhes interpretação ain·
da mais solene do que até agora lhes é atribuída.

Credenciá-se S, Excia., por mais um ato relevante,
verdadeiro amigo do colono.

UM AMIGO DO
'COLONO

r)
I
I
I
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A "Voz do Brasil" Promete Ser
Melhor no Estilo e no Som

----*----

BRASlLIA, 20 (Transpress) - Com mais notícias, me­

lhor apresentação, melhor som, e possivelmente, mais meia
hora de dtíração, q "Voz do Brasil" será subnletida a.um proces­
so de modern.ização que, nas palavras do diretor da AgêncJa
Nacional, está há dez anos sendo projetado - "e, de fato, vem
com dez anos de atraso".
Circulou a notícia que o I res e PDF. À segunda caberá

programa seria "sintettizado". I o relato das, atiVidades do
O diretor da Agência, Sr. Iosué Congresso Nacional, fazendo­
Guimarães, entretanto, explica se a divulgação dos discursos
que s� trata exatamente do e resoluções do Legislativo.
cOl1trário:

.

Nesse ponto, diz o diretor
- Não se trata de sintetizar da Agência Nacional, será

a "Voz do Brasil". É possível atendida uma antiga reivindi-Imesmo que o noticiário seja cação dos congressistas, que
ampliado em 30 minutos. A reclamam sempre contra o

palavra "síntese", no planeja' "isólamento" a que Brasília os

Júento que a Agência Nacional condenou em matéria de co­

está fazep.do, diz respeito, ape' municação com a opinião pú­
nas, ao espírito que dominará blica.
a redação' das notíCias.

* A POT�NCtA
* SíNTESE

A dinamização da "Vóz d�
Brasil" atingirá. também o se­

tor das irradiações. O· progra­
ma, transmitido de Brasília,
mal chegava aos pontos ex,tr�'
mos do País.; a qualidade do
som era considerada a pior
possível. Para sanar essa de­
ficiência, sábado foi inaugura­
da em Brasília uma estação
transmissora modérna, cujo
som poderá atingir melhor to­
do o território nacional.
Nas próximas semanas, es­

tações auxiliares serão. inau"
guradas em São Paulo, Belo
Horizonte e Pôrto Alegre, es·

tando em montagem outra em

Recife.
..

Êsse espírito de síntese, se­

gUl1ido o Sr. Guimarães, será
o mesmo que preside à reda­
ç,ão dos modernos jornais fala­
dos das emissoras brasileiras.
- Daremos - promete êle

- vinte notícias inteiras no

mesmo tempo em que antes
dávamos dez. Não mais lere­
mos'· decretos inteiros, nem

_ c(ei'xaremos que o· programa Se

t01'ne monótono.
Segundo os planos em estu­

do, a primeira meia hora do
programa será dedicada à Pre·.
stdência da República, Conse­
.lho de Ministros, ministérios,
autarquias, tri"bun;�\Ís superio-

1-�;oÚ.iv:iLLENsE - Neste ano em que'a Éx:':
. posição de Flores e Al'te Domiciliar comple�

1
ta seus vinte e cinco anos de existência, de­
vemos reunir todos os esforços pal'a uma �x·

posição digna do acemteeimento.
......,...._ .,# ',.r • .,.. 41 • .,.,.. .......-...

REGISTRO
I

o acusado foi intimado a com-

parecer na DRP.­
Esteve na DRP o senhor Arno

INery Batschauer residente á LOGROU O PATRÃO
rua Gal. Valga Neves, 98, o qual Iapresentou . o individuo Paula I Esteve na DRP o senhor Car­
Maia que foi 'surpreendido pelo los Brandão resi�ente a run

sr. Arno, quando furtava um Sombr�o, o qual queixou-se con­

engradado de garrafas vazias na tra Antonio Viana Riedio, en­

residência dêste. Na DRP o la- carregado do trato ãe dois ca­

rapío confessou a autoria do valos de sua propriedade.
furto com" também t�O roubo de
varias canos de chumbo ocorri­
do na mesma residencia.�
O gatuno ficou a disposição

da autoridade competente.·

GATUNO DETIDO

:- etc! S:;:: =$ =! -SE :! t
SI S A L

FiOS e cordas

AGREDIU A TIA JVTA

I
- Por promoverem algazarras no

Mercado Municipal foram detí­
dos pela Guarda Urbana e en

tregues á DRP os individuas
Moacir Nascimento, Elias, com

27 anos de idade e Miguel Ar

canío da Silva, com 37 anos de

idade, ambos residente em FIo·

rianópolis.
Os c{esordeiros foram recolhi­

dos ao xadrêz.-

Cavaleiros do Apocalipse
O rei do gatilho
Ansíedad

JOSÉ, ORLANDO·
MOREIRA DA SILVA
TRIO CRISTAL
RINALDO CALHEIROS E
SILVANA
NELSON GONÇALVES
TONY CAMPELLO
ORLANDO JOSÉ
FRANCISCO EGYDIO
ANISIO SILVA
DANNY \VILLIANS
CARLOS GONZAGA
CARLOS AUGUSTO
NELSON GONÇALVES
MARCO ANTONIO MUNIZ
LOS .sANTOS
CARLOS AUGUSTO
;LUIZ WANDERLEY
ANGELA MARIA
FERNANDO COSTA
OSMAR NAVARRO
AGOSTINHO DOS SANTOS
MARCO ANTONIO
ANISIO SILVA
AGOSTINHO DOS SANTÓS
'CLAUDIA BARROSO
MOREIRA DA SILVA
NAT KING COLE
RENATO GUIMARÃES
HARRY BELAFONTE
;LOS ROMANTICOS

EDITH PIAFF NOVAMENTE
HOSPITALISADA·

BESANÇON (França), 20 (UPI) - A cantora Edith Piaíf

luta para refazer-se e continuar sua volta ao paléo depois de

ter sido interna-d-a com urgência numa clínica particular desta

cidade. Um amigo da cantora declarou que "sofria terrível

mente" ao ser internada e que' ti�ha o rosto desfigurado pela
dôr , Porém nem seu amigo nem o médico revelaram qual a

natureza da enfermidade do "rouxinol" da canção francesa, que
tem 47 anos de idade.

±-

"Miss Beleza Intc'rnacional"ê
a Representante Australiana
Long Beach, Califórnia 19 lia com um troféu rn(UPI) - Miss Austrália, Tania imaginaria que obtive:S nunca

Verstak, de origem .russa, foi roa.
se a co.

eleita Miss Beleza Internacio-
nal, no, concurso realizado nesta REGRESSARÁ EM SEGUID
cidade. Tania Verstak resiO� em AUSTRALIA A A

Sydney, onde cursa estudos uni' Long Beach, 20 (UPI) - Aversítáríos. Tem olhos verdes, bela g.anhadora do cOncur
te r 1 de

sam.
86cm de busto, soem de cintura, 'o r raciona belesa T '

.. ; Verstak da A tran
ama

FURTO DE AUTOMOVEL
e . S8cm de quadris, Míss Argen-, . . .

us ralía pretende
• tina, ,Maria Victoria Bueno, e: 'VlaJa:r de regresso a Australia

nos Jogos No dia de ontem a DRP rec�- Mi�s Panal�á, Ana Cecilia Mau-! depois de ter-se negado partici.
beu comunícacâo telefonica da

11'Ul'l'
.

conquistaram o s�g'!.ndo e I �ar, de uma volta ao mundo oro

da Jamaica D I gací de Furtos e Roubos terceiro lugares respectivamente. i �an�zada pelo Congresso Inter·
"

.
, d: e CU�.�tiba -

comunicando o
Riaída Lodders, Mis.s Holanda, e i nacional c_Ü Belesa. Trul,ia ga-AIAMI, 20 (UP!) - Quatro- ' Carolyn Joyner' Míss Estados' nhou alem da coroa um premíatl t t in d b furto de um automovel marca: .

,. ,
., 'rrli

o

d
e �s e umNrel aJor qU� a

:;n-, Wolskwagem côr azul ano 1960, Umc'{Js, se. classífícaram nos: de d�z 1 dolares, um relogio
onal.am os anos ogo.s en 0-

de ro rieda'de do se�hor Faus- quartoe quinto lugares. Log�' de dlaJ?:lantes: uma coleção com.
Americanos e das Caraíbas que PP.. apos ter conhecimento da decí- pleta ue vestíôos. A segunda co.
se realizam na Jamaica declara to Gonçalves residente em Ale- - .. .

t k f' 1 d f' ti
. . "'.- sao do JUrI Tanla Vers a fi ir- oca a 01 a argen ma Maria

1';1m, hoje, ao chegar a esta cio grete-RG8.-
, _ mau que estava muito orgulho- Victoria Bueno de 24 anos de

d d f t
-

d Qualquer mformaçao poderá .

.a e, que. a raca a uaçao a re-
telefone sa por que a honra era para Idade que entre as 15 finalistas

presentação cubana neses jogos ser dadja a DRP, pelo
seu país. Acrescentou que se en- foi 'eleita a segunda mUlher

é consequencía d:o regime poli- 544.-
contrava muito emocionada e mais linda .do mundo obteve um

cial e das medidas de terror ím- pensava em regressar á Austrá- premio de" quatro mil dólares ..
plantadas pelo Govêrno castrista
para com esta delegação. O téc­
nico Julio Cespedes e os levan­
tadores de pesos Ignacio Herre­

ra, Geraldo Díaz, Juan Torres e

Sergio Oliva acrescentaram que
a Vila Olímpica escolhida pelas
autoridades cubanas na Jamai­
ca reúne tôc\as as condições de

isolamento e facilidade de vigi­
lância, para evitar a fuga dos
atletas, Cespedes disse que des­
de que saiu, ue Cuba, assim co­

mo os quatro' atletas que o a­

companharam, projetou a .fuga,
porque é impossivel viver eml
um regime 'que desconhe os di­
reitos mais elementares do índí-

,. vicL'uo e mata de fome o povo.

Telas
.sacos
Fios

Ofertas:
ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príncípe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JO!NVILLE

Por desacatar o saldado Darcy
Veridiano, do destacamento lo­

cal, foi detido Odilon de Olivei­
ra, solteiro, com 25 anos de

idade, que foi recolhido ao xa­

dirêz.-

PROMOVIAM ALGAZARRAS

"393 ás suas ordens"
Sugestões musicais para hoje das 22,30 ás 23,30 horas

---:*----

luúsica prefer__
ida.

Disque 393 e ouça em 1.600 kc. a sua
__

Amor
Meu bairro
Canário
Mlaldita hora
As escondidas
Noite e dia
Moon River

_ Twist outra vez
_. Rosinha do encantado

Seresta moderna
Escânda10
Lua azul
Esta noite ou nunca

Rei Pelé
Garôta Solitária
Amor em cha cha cha

Lenlta
Graças
Orgulho
Se a vida parasse
Eu e tu 'te
Fica comigo esta nO!

Bailarinos do gramada
Andorinha preta
Poema

Angelina
Egoismo

ERVICIDA
- PÓ (CELETIVO 2, 4, Do) --

.

• lírio seI,
Extermina ,3 maioria. das pra:as e chamar1tas,

s dani­
vagem:, tiririca, cominho, capim cebola. e outras e�l;() canil,
nhas sem prejudicar -as gram-ineas como arro�, mI pa:a- pul­
trigo etc .. Apenas 30 gramas em 2& .itros de agua
verizar 20� metros quadrados de plantação.

-----(�)--------

.

Novos. ataques
deaviõe� do
Iraque a

aldeias turcas
ANCARA, 20 (UPI) - Dois

aviões:do Iraque bombardea­
ram outras três aldeias turcas,
na região montanhosa de Men­
gula, a cêrca de 70 quilômetros
da fronteira' entre os dois paí­
ses, informou-se nesta capital.
Os informantes acr�scentaram
que os dois aparelhos realiza­
ram vários VÔOSI sôbre as al­
deias, antes de bombardeHas,
porém não se registraram vi­
timas. Um porta-voz da Chan­
celaria turca afirmou' que o

Gov.êrno de Ancara protestou
energicamente junto ao Go'!

. vêrno do Iraque por êstes no- I
J�:==:==:::::::===:.�..

f�'::'::::::�:::�:::��:::�:=5:��===� vos ataques. Enquanto isso,
. Pe,c,am instrucões e

...:. inves.tigadores turcos que rea- I
.. f�lhetos gr�tis a

lizaram uma inspeção pessoal i
BUSCHLE & LEPPER S/A.nos locais. onde, há quatro

I .dias, aviões iraquenses ataca-
'

ra111 aldeias turcas, informa-
Caix'Q' P,o.stal, 1 S4 _ Fo:ne: 362

ram que dois policiais morre-
'

INA
ram, enquanto outro está gra i JOINVILLE - STA. CATAR _."
vemente ferido. Acrescenta-;

,
.. _..... �

ram que os ataques acusaram -.-.-.---..-.-----.-.--.--
-- .... -- .. --- .- - .

...

�_,danos em 32 casas, em oito al- ll..."!-'--�·�·.���. .:::��_-'!._��!'!!!'!!!I!-!!!!!!!!!!!!!�!!!!!�.�_�.�.__�;_.
deias. .

R pro'S� você fôr �V�DOR ou CRIAD? /filia­
cure sempre o orgao de classe ao qual e. yille
dOI visitando a Associ'Ocão Rural de JOln

.' I
Rua 1 5 de Novemb !

Dalva Machado compareceu na

DRP apresentando queixa con-

I' , tra seu sobrinho de nome Jo-ão

II Díonisio da Silva, O qual por :
motivos ignorados agrediu a

, queixosa.-
I
I Morreu um

pilôto francês
na corrida do
largo Pergusa
ENNA, Sicília, 20 (UPI)

Durante uma prova de carros

da Fórmula Junior, em volta do

lago Pergusa, na Italia, o vo­

lante francês Lucien-Bonnet per­
deu a vida depois Ide marcar a

melhor volta do circulo, a .

190.796 km/hora de média. Bon- ,

net perdeu a direção quando a i
roda de seu carro saltou em. I
uma curva da décima volta ,;

derrapou, sem direção, até o ba­

laústre, onde seu Lotus bateu e

pegou fogo.
Atrás cio volante francês, em

segundo lugar, fazendo ótima
corrida, vinha o argentino Este­
fano Nasif, pilotando um Ford­
Júnior. Para desviar-se do car­

ro em chamas jogou-se no lago'
Pefgusa, sem que sofresse o me­

nor arranhão. Finalmente, a­

prova foi vencícta pelo italiano,

Geki, com Lntus Júnior, que
percorreu os 194,87 km do c.rcuí­
to em Ih 1m 6s 2/10. Em segui­
da chegaram Carrada Mafredini

(Itália, Ford-Wainer) ; 'Silvio
Moser (Suíça, Lotus); Franco'
Dari (Itália, Lola) ; e Rovero

Campello (Itália, Ford-De-Sane­

t'q).

Atentado
a bomba contra
a residência
d� Franco
SAN SEBASTIAN, Espanha,

20 (UPl) - Uma bomba de
baixa potência explodiu no

muro que cerca o jardim da
residência de verão do Gene­
ralíssimo Franco nesta cidade,
anunciou-se oficialmente. O
Chefe do Govêrno estava pes­
cando quando ocorreu a ex­

plosão. A Sra. Carmen de
Franco, espôsa do Chefe de
Estado, estava no 'palácio,
quando detonou a bomba. A
explosão foi ouvida em alguns
bairros desta cidade, quebrou
alguns vidros da casa, porém
não houve feridos. Observado­
res acreditam, que se trata de
mais um atentado contra

Franco, u.ma espécie de adver- Itência que expressa a hostili- :

dade de certos setores espa-Inhóis contra o regime, Ü
atentado é o nono desde 1° de í

junho. A maioria dos anterio-
'

res ocorreu em Madrí e Bar­
celona.

trittí'lj'q
..

Cuba fracassa

COFRES1 ARQU IVOS E ,FICHÁRIOS

"SECURIT" e "PADRÃO�'

MóVEIS
EFICIENTES

PRÁTICOS
E MODERNOS

CONSULTAS SEM COMPROMISSO

em

Rua Dr. João Col:in, 269

Ibraim Simão, é Titular da
Secretaria' Sem Pasta
Florianópolis. 20 (Do Corres-

.

pondente) - Em decreto pu­
blicado dia 14 no Diário Oficial
qo Estado, o governador Celso
Ramos. vem de nomear o sr.
lbraim Felipe Sjmão para Se
cretário de Estado Sem Pasta,
em virtude da exoneracão do
dr. Renato Ramos da Silva.
O sr. Ibraim Simão, que

desde o comêço vinha pres­
tando seus servicos àquela se­

creLari;;), çsta\:a, há já algum 4

tempo, re_spondendo pela mes­

ma, ·em virtude da licença do
titular. Conhecedor dos pro'
blemas Que à mesma estão
afetos, diligente e trabalha­
dor, estamos certos de que o

novo �\Uxiliar dir.eto do gover­
nador Celso Ramos continua­
rá, agora com maior empenho,
a' emprestar a sua decidida
colaboração à administração
estadllal.

I

FOTOCóPIAS t

FORNECEMOS
NA,HORA

,I

Trabalhador, uti:líza-te dos
serviços que o SESI coloca ao

teu dispor. t1es foram cria­
dos para ti e tua família. Es·
tão á asper� de tua honrosa
visita. ',�;
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